
»  I R K T O U • f
OuiACaiO NÕBREQA BB QUSIB02

8 E C R B T A B I O : i
JOIitl RAMOS iA

funde io «ni 1892

AD.UlNLVraAÇJO, hkdavao E OFICINAS:
RUA BUQUE DE CAXIAS 

REDAÇAO 1145 — GERÊNCIA 1311 

T E L E F O N E  S:

A N O  LXVI —  N.° 104 JOÃO PESSOA —  PARAlBA Quinta-feira, 15 de Maio de 1958

370 mil o número de flagelados assistidos pelo Governo
Aumentaram em 17 milhões as despesas com a a j u d a  

aos reti rantes
m o. 14 (Aso press» 

Krv( ' ' ic quo .ui se eleve
; m l o numero cie flu- 
gclndos que o Governo Ke 
der«l vem ujuclamlo no Nor

deite do pais. assolado pm 
senis sem precedentes nor 
Ultimos r>0 anos O Gover­
no Federal calcula que suas 
despesas com a ajuda nos

IMPRENSA SERVIL E 
SUBSERVIENTE"

^M».W certos setores Indipeuns do oporicionihino extre­
mado sob o òonnnlo eoliulnoso r írrelreàvcl do aninnis 

mjuriaudi e difíannuidl. cousa que a niiiRuém c dado. boje. 
escapar ante à virulência de seus destemperos verbais.

Ontem, a propostto. Informava -o  Norte". Jornal ab- 
iolutamentc insuspeito, sem qualquer ligação com o íío- 
\ êmo do Estado, que um dos suplentes da bancada udc- 
nlsta. ao natural impulso temperamental dc seu caráter, 
sabidamente ferino e violento, classificara, do plenário do 
Lcçlslativo, a imprensa paraibana -dc servil c subserviente 
ao Governo".

O Insulto merece a mais justa e formal repulsa. Mes­
mo ao observador menos atento, jamais poderia parecer 
cabível tan odienta invcctiva aos diários que aqui se pu­
blicam. E. porém uma acusação infamante. Na verdade, 
oma nódoa que sc pretende impiuRir á conduta c As no­
bres tradições do periodismo local.

l*nr isso. tôda a Paraíba so poderá esperar, quanto an­
tes, o protesto, não apenas dc todos os jornais vitimas ua 
Injuria, mas. sobretudo, do mais lcRitinio o representativo 
orgão da classe, neste Estado, a Associação Paraibana dc 
Imprensa.

Mesmo assim, c ao contrario da fúria ineontlda e da 
Im-ponsabílidadc temperamental daquele suplente de 
deputado estadnai. talvez acossado pelo fantasma dc nova 
c evidente derrota eleitoral, cumpre ressaltar, dc logo, a 
cont-ibuicão. por todos os títulos admirável, imparcial, que 
os nossos orgãos dc imprensa, vem desempenhando demo­
craticamente. cm nosso meio. cm favor da cultura c do 
aprimoramento dc nossos costumes políticos, ao lado das 
tareias dc rotina — dc bem informar o csclarcecr o público.

••O Norte". -Correio da Paraíba" c o ul)iário da Bor- 
borenia'. também vitimas agora, como o tem sido esta tra­
dicional féllia. dos rancores c odios desse suplente em des- 
Aíllo. devem scntir-sc confiantes de que. ao seu lado c 
nes.e incidente. eo>tá a opinião unânime, sensata e livre 
do povo. M<\ que >c manifeste, no entanto, a A.P.I. são 

\ol'»s dc todos w» Unis paraibanos surpresos cm face 
insólita provocação.

retirantes das sécns aumen­
taram em 17 milhões de 
cruzeiros

de emergência ne
Nordeste

ontem, re v o lu ç ã o  em toda a Bolívia
ItK), H «Asapressi ; 

Esmerino Arruda garantiu, 
que serai apresentada nos; 
prnximos clias a proposição, 
declarando o -rslndo de; 
emorgéneie no ,
adiantando que caberá a;

.vi deputado sulino enen-, 
minhar a matéria á mesr] 
da CAmnra. Nào acredita o. 
representante do PSD que; 
as eleições de 3 dc ouUibr» • 
possam realizar-sc no Nor ; 
-’■'«do na base do novo alis-- 
tamento clcitornl. ;

Seca 
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Turquina vai comprar  
duzentas mil sacas 
de c a fé  a®- B r a s i l
Aguardada para dantro iJe alguns dias a

operação concorrência: IBC vai abnr
RIO. M (Asopross) — , ao Brasil. Apuramos^ que 

Segundo informações pro­
cedentes dc Istambul,
Gofêrno da Turquia
eomprrr cérca dc 2ÜÜ mil j ção 
sacas de café ao Brasil 
dentro de mais alguns 
dias Em lórno do assun­
to. j  reportagem apurou 
em fontes lidcdignas que 
o o IBC deverá abrir con- 
ccnêneia ainda esta se- 
m.na para a efetivação 
daquela repartição.

1 -  IBC abrirá concorrência 
o i ainda esta semana para a 

irá | efetivação daquela opera-

RIO.
discurso do rlr»Nv 
nando Ferrari, ontem, ni 
plenário da Câmara, foi r 
oebido nos círculos parlo 
mentares como o mais y  
vo depoimento já formuï* 
do nnqucla casa a rcspcil 
do problema da seca n 

Nordeste, levando a pro 
meter que ontem mesmo; 
encaminharia ao presiden 
tc Juscclino Kubitschek. su 
gestões por ele apresenta 
das

Lei de defesa do 
regime

RIO. 14 tAsaoress* O. 
Ministro da Justiça, sr. Eu-; 
-ico Sales, informou quo < 
anti-projeto da lei de defe 
sa do regime continua sen-, 
do estudado. Contudo, fri-; 
zou que o projeto em ques-, 
•áo visa unicamente defen 

der a democracia e não in-, 
terferirá na Vida dos parti­
dos nem na política do pais., 
Em sua palestra com os jor-. 
nalistas, o sr. Eurico Sales; 
indicou, ainda, que a polícia 
não tem ordens de atira c 
para matar, mesmo quando« 
perseguindo perigosos mar-' 
gmais

REBELDES TOMA If AM 
A CIDADE DE SANTA 
CRUZ DE LA SIERRA. 
E RO NT EIRA COM  O 
RR A SIL' -  TENTATIVA 
DE RECUPERAR SANTA 
CRUZ COMO MAIOR 
RAPIDEZ POSSÍVEL

1)0 CONGRESSO SINDICAL DOS - 
O dope lado José Jôffily Bezerra, vice- %

ENCERRAMENTO 
TRABALHADORES - 
iíder da bancada da maioria na Câmara Federal, aparece no 
alto do "Clichê \ hiUuul aou offlpmrtoa paraibanos, ao ense­
jo cio cncrmuui jii/j. ao í Congresso dos Truba-
hndor*s da r-»rotí»a. A Oirüta  ̂up» fKigryutc da mesa. apu- 
ívcendo o go .ernador Pedro Gondpn lndenao dos srs. Luiz 
Hugo Guimarães c Cabn-I Batista. Em baixo, â esquerda, tun 
flagrante tomado quando do Ingres >o • do senador Argemiro 
dí- Figueiredo c do Governador do Estado no recinto onds 
«e verificou a solenidade A direita, fala o jornalista Ivaldo 
Faleone.

LA PAZ. 14. (UP* -  
Irrcmpcu. hoje, uma rc- 
voluçá na Bolivia A 
Rádio Emissora dc Santa 
Cruz de La S: rra.. na 
fronteira com o Brasil 
informou que os rebel­
des tomaram a cidade e 
que a revolução se al:s- 
travo a toda a B.Iívia. 
Em La Paz. contudo, ob- 
servou-se apenas re­
forço da guarda nos c* J;f - 
cios públicos. A - reparti­
ções fecharam a tarde 
bem como o comércio, 
para que os trabalhado­
res pudessem receber o 
ex-presidente Stenssorc, 
no aeroperto a sua cha­
gada de Londres. Ao carr 
da noite, porém, o Go- 
vèrno informou o Pre­
sidente Síles Suazo as­
sumiu pessoalmen'c <, 
Comando da7 fóro.s o ce­
de verá o recuperar Si-n- 
la Cruz com a maior ra­
pidez possível.

ÍÃs críticas de Ferrari não 
se re fe re m  à P a ra íb a
Declarações do dr. José Cândido, Diretor Geral do D NOC S ,  ao 
nosso repórter —  O parlamentar petebista não esteve na Paraíba

Os serviços do DNOCS marcham para perfeita ordem no N o r-

A U N I Ã O
Sendo, hoje. dia san­

to de guarda\ não have­
rá expediente na re­
dação, gerência e ofi­
cinas desta fôlha, que 
assjvi só voltará a cir 
cular no próximo sá­
bado.

vWWWV WWVVVVNGA/VN̂ A<̂ .Â AArVVVVVVV>AiVVVVVVNN/
i —— \js serviçus uu w m w w  • ••«*• k— — •—  --------  , . . *

deste —  Na Paraíba, pagamento quinzenal aos o p e r á r i o s  ao 
DNOCS em face do crédito especial —  Pagamento quinzenal e-  -  ' Pessoal de "A Noite" vai ser indenizado

RIO. 14 (Asaprcss) O , um telegrama de cumpri- 
presidente Juscclino Kubi-1 nu-njos por aquela determ»- 
tschek determinou que a j nação- 
partir dc segxinda-íeira pró­
xima. seja pago a indeniza­
ção dc todo o pessoal do ves- i 
pertino "A Noite“, cuja pu- ’ 
blicação foi suspensa no ano 
passado. Ao tomar conheci­
mento da medida, o sr. Hcr- 
bort Moses, presidente dn 
Associação Brasileira dc Im­
prensa. endereçou ao presi­
dente Juscelino Kubitschek

Tu« mi va comprar cay 
Brasil

RIO. 14 (Asapress) — 
Segundo informações pro- 
iH e V. ; cia capital da 
Tftrgira. c so pais deverá 
cunprar dentre em bro­
xe 200 mil sacas dc caie

a s s e m b l é i a  d e c i d i u  a p o i a r
P F L IM L IN  A N T E  IM IN Ê N C IA  

UM G O L P E  DE E S T A D O
Exortação aCoty exige que autoridades argelinas acatem medidas do Go v e r n o

400 mil soldados

PARIS, M (UP' — No­
tícias da Argel afirmam 
que o golpe de forças 
dos colonci franceses na

Argélia ja loi tao longe 
que não parece provável 
um recuo. O Presidente 
Coty decidiu agir imedia-

✓ VVS W /W W iA **  'WVNWW»
.-« -() Governo do Esl3d->. 
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Up«-
) de 
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jteiijame

• Ja M izadas um lei
A Policia tem insduçoe.- j>ara 

agn eouira os abusos praticados .» 
ivcinta dc clubes e sociedades recrea- 
-n as, quando desatenderem à cíislin- 
cão entre jogos permiudos e joge- 
proibidos, para o fim dc tolerarem 
os últimos. Assim, qualquer desses 
.stsbelecimentos que abrigar a pra­
tica das contravenções ficara sujeito

.Miclfda’ ..' Doliel. a : 
lu- sem deMu.'Oe ; 
dre

(.) jogo de azai

, I ,i i -
elin-

Muei jue
manileste, sera pófscguido e pu- 

njd , Nesse rumo o Governo espera 
a colaboração de todas os elementos 
dispostos a contribuir para a ascen- 
cã<> dos nossos níveis de cultura c 
reabilitação dos bons costumes.

tamento após a mvcslidu- tituirain um Govenio pro-
ra do sr. Pierre Pflimlin 
como Premier da Frençr 
segundo decidiu a A-sem 
blcia Nacional, esta ma 
drugada. A Assembléia 
per êii lado. resolveu a 
poiar Pflimlin ante a i 
minéneia de um golpe dc 
Estado na Kr.mça que 
provâvalpienlc. I \aii.i o 
General Dr Gaule a irn 
plantar .‘^ditadura no Pais 

Exoiiaçtni
PARIS. M <Ul ) U 

snndo de lodo «» prestigie 
de seu cargo c »> poder d 
Constituição da Quart 
Republica. •> l’»'i '«lentf
Coty c o Prem* ■ IMlim 
lin exigiram lu-.je que . 
autoridades civis e tr. 
lares francesas na Argé­
lia acatem o Governo 1< 
Paris.

Como se sabe, os C( :c 
nos franceses da Arg 
apoiados por um Exerci­
to de 400.0ÜU. homens .sc 
rebelaram contra o re­
gime ontem instaurai!

em dinheiro —  Outras notas
Chegou ontem a esta Ca­

pital o eng. José Cândido. Di­
retor Geral do DNOCS. que 
se encontra, atualmente, em 
viagem dc inspeção aos servi­
ços daquélo departamento cm 
todo o nordeste. Unedíato- 
mente apos a sua chegada, o 
sr. José Cândido dirigiu-se ao 
Paláci.i da Redenção. oncL 
manteve demorados entendi­
mentos com o Governador do 
Estado.

A nossa reiwri: gem. i>a 
ocasião, procurou ouvjr al­
gumas declarações daquéL 
ílustre homem publico. r»'-- 
pjnsavel. na presente , .r. • 
géucKi de séca. jx»r uma gran­
de parcela dos serviços ora. 
cm andamento no nordeste 
Resumimos, a seguir. ... ua 
declarações a esta íullui

rapanicnto quhixmai nas 
serviços tio DNOCS

começa a ser tiesimado ao 
nordeste, tendo afirmado:

-Com o credito especial 
esperamos manter o pagamen­
to de todos cs flagelados que 
trabalham no DNOCS peio 
menos quinacnalmcute. Refi­
ro-me ao pagamento cm di- 
nheir • Essa situaça » ja foi 
conseguida em jVrnamouco 
onde tive oportunidude dc ve­
rificar uma perfeita organiza­
ção dos nossos serviços. Náo 
quero com isso csquc«*er qu- | 
naquele Estado há nnm-.i po- 
brt *:i <* vuitc.. pr bionui 
resolver Mas os serviços dc  ̂
DNOCS ali estuo »  eneami- \ 
nhando para uma perfeita 
ganizaçao.'

tenal para o seu traoainc 
com mstriunentos cmno ríi 
rãs dc mao. pas. picareta 
etc. Ainda agora na rcur.xá 
da Comissão Parlam miar. *•» 
São Gonça'o. os serviços c. 
DNOCò foram elogiados m 
clusive por deputados e pd. 
ticos que fazem oposição a 
govèrno.*
Ov írabaihos no Kio O rance 

do Nor*c

jnherida a boi orcunàzarao 
. DNOCS na Parai

O ar Jose Cauícuia ‘ 
toitor unidade ue c nver?a. 
a nda com o nosso reporte: 
V*. re.5t»eito d*'> trabou.o« >’.< 

I DNOCS no vi.'iüho L.'.-'K' '* 
(i Rio Grande do None d la 
I ronuo

De inicio, interroga tios o 
Diretor do DNOCS a respeita 
do pauiento aos operários da­
quele Departamento. . :o:-a

cm boa situação

j» o «sos s< ' v.̂ . 
Rio Grande do Norte a 
ram .»a agora uiiu ''«T;. 
çuo melhor lX«i>o uizri 
os,.ao atingindo uma o 
zaçáo desojaua a despe: 
ser o Estado que mais 
lho turn dado a ' govéro 
:i\, naqiiélo Em ad" i.<v

Na foto acima, vè-ae o Diretor 
momento em que palestrava com o 
a suo chegada, ontem, a Paraíba 

v | . i ^  d ' Candidu encoutravj
-r* c cúiis-1  qut t  \Ljij também iisutè tla^rAu‘tx

ral do DNOCS, eng Jose Cândido. 
• vernal, .• Pedro Gondim, instantes

Lobo ■

Esclarcceu-noó c i. Jose
Cândido <pio 200 mil h •meni 
trabalham nos serviços A' 
DNOCS no uordeste 

O Diretor do DNOCS <le­
gion. na ocnsiáo. o esforço ver- 

. tc p riot ico qi»*j 
\9iií --mdo dcv-avciMdo pe:c»

* Conclue an t<3. >
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\ toveni Morla Nazar* 
T 'seen > de Ho'.cmcm. fun 
r ne. ia e tactual, f 1v*n cl 
sr. Rivaldo Brito Holandr 
V de sua espôsa srn. Eugô 
«-a Toscano c!e Holanda 
residentes nesta Capital.
FIZERAM ANOS. ONTEM:

— O sr. Antônio Gon­
çalves Carneiro, funcionàric 
estadual aposentado.

- -  A menina Valquíria. 
filha do sr. Antônio Vicen­
te de Paula dos Santos Coô- 
Iho. auxiliar do comércio 
desta praça, e de sua espo­
sa sra. Ivanilde dos Santos 
Coêlho. residentes neste 
Capita!

NASCIMI.iN OS

-  Dum ui,"o illtimo, ne 
•esîdéneia »le sous pais 
nesta cidade, nasceu a ine 
dna SANDR A V '  RIA, fi 
na do sr. Vlccnte Ortin 

Dias e de sua espôsa sra 
mice Monteiro Dias.

— Nasceu, no dia 11 d» 
eorrente. na Maternidade c 
Casa de Saúde -São Viccn 
e de Paulo", nesta Capita1 

menino Jorge Luiz. íilh 
•*o sr. Antônio Cicero d 
Silva e de sua espôsa sra 
lizedina Oliveira da Silva 
•esidentes nesta cidade.

cie*Alfreclinn Tavar 
jsconcelos, agradece a 

Nossa Senhora do Pcrpe- 
io Socorro e Sâo Ju 

das Tadeu, uma grande 
graça alcançada com pro- 
uessa de publicação.
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INOCENTA-SE O PIVÔ

INOCENTAM O PILHO
Foi rápido o tíesenrulí. 

dos acontecimentos que

VIAJANTES

— Ontem, pelo Convair de 
Cruzeiro do Sul. com desti­
no ao Rio dc Janeiro, se­
guiram o médico conterrâ- i 

A menina Gizélia Ma- neo João Batista Mororo. c ( 
na. filha do sr. Geneton sua espôsa sra. Eurídice.

*i- • Brandão Mororô. iGomes de Araújo, funcionã 
rio do DCPAP. e de sua es­
pôsa sra. Joséfa Barbosa 
de Araújo, residentes nes­
ta cidade

Na Capital da República, 
o distinto casal deverá de­
morar-se alguns dias. cm 
viagem cic recreio.

- -  O sr. Antônio Lisboa 
Lucena. comerciante—nesta 
Capital. , ,

- A sra. Cretfca-tíBftltéU- 
Soares, espôsa do sr. Deo- 
doro Dantas Soares.

— A srta. Arminda Vital, 
íilha do sr. José Vital Gue­
des e de sua espôsa sra. 
Maria do Carmo Vital.

— A menina Cláudia, fi­
lha do sr. Ruy Melo Al­
cântara e de sua esDósp 
sra. Adelita Barbosa Alcân­
tara

Nesta Capital 
Procurador do IAA

VARIAS:

Aniversaria amanhã, o me­
nino Carlos Leonardo, filho dc 
sr. Leonardo Jorge de Almei­
da. funcionário da Imprensa 
Oficial e de sua espôsa. sra 
Margarida Celestino de Al­
meida.

Transcorreu ontem, o ani­
versário natollclo do Rev 
José Bonifácio Alexandre, 
pessoa bastante relacionada 
em nossos meios sociais. Pelo 
motivo o aniversariante foi 
bastante felicitado pelos pa­
rentes e amigos.

O Sr. Diôgo Menezes vem 
assumir eventualmente r 
Frocuradorla regional ila- 
QUéle Instituto — Sua per- 

— mancncia —

Associação Paraiba­
na de Imprensa

( A v i s o )

F O T O  P I N T U R A
A MAIOR ORGANIZAÇÃO FOTOGRÁFICA DA P A R A Í B A

MAIOR SORTIM ENTO MELHORES P R E Ç O S

Fa'ando a r» irtagrm 
Marin de Lourd v. 8i u 
plvô da tiugicu ocdlTûncT 
piocurou JnoiaTitnr-r.i\ oie 
gnndo que nuda tinl'a cotr 
o fit') ConTm.ini que- d» 
atu coûhecera o jovrn 
t «ivio coin »> f.i .1 nanti- 
hn üm rornafle0. negamlo 
o entAnto. quo o livers 

nstigaclo c ntra sv i f.ud 
la e que Ihe tlv»?. -«* dadt 
'resent s. Maria cic Lour 
les deverû prestar dcp>i- 
nento no 18o. Distrito Po- 
icial cm cuja jurirdiçè.o s» 
tcsenrolou a tragédia

■ '

i ?

i
OPERADO — Stn rminéncra o C'

| Stritch. Arcebispo r'o Chicago, aparec - 
j ora levado ao hospital em Ro.n . I1 • 

clicos tiveram de ámputar-lhe o braç- direi c 
do a um coágulo de sangue que se formou 

! qual havia engangrenado. íTelefoto UP).

VzrA-i

D ES C ER R A N D O  O VÉU

PAPE'IS 
PU,MES 
CHAPAS 
MA’QUINAS
a m p ia d o r e s
DROGAS
ÁLBUNS
MOLDURAS

\

'’Especialista i em serviço para amador 
Revelações, cópias, ampliações 

Fotogralias de Studio e rep-rtagem em gera!. 
Ofertas e s p e c i a i s  para profissionais e 

revendedores 
etc.

\  Rua Diirtue de Caxias, 555 João Pesssa — Pb.Navios da “Costeira" à disposição do nosso comércio exportador
Atendido apêlo formulado pelo Governador Pedro G o n d i m  ao 

Comandante daquela Com panhia de Naveqação

Há poucos dias, divulga- 
tnos telegrama que o Gover­
nador Pedro Gondim ende­
reçara ao Comandante Pi- 
-.arro. solicitando providên­

cias para que navios da Com- 
panhia ao Navegaçao que 
dirige, apanhassem cargas 
que se encontram armaze­
nadas no Porto de Cabedô-

Encontra-se nesta Capi­
tal. desde ante-ontem, pro­
cedente do Rio de Janeiro, 
o dr. Diogo Menezes, pro­
curador do Instituto do A- 
cucar e do Álcool e advo­
gado dc renome no foro ca­
rioca.

A presença nesta Capital 
do dr Díoro Menezes pren­
de-se n exercício eventual 
des funções de procurador 
jiir»f»'n't r»o n*»»pgucia local 
daquele Instituto, cm ' 
ce do afastamento trmoo- 
r rio do seu titular efetivo. 
A m  nennanênr a cm nos-

A Diretoria de.sa a- 
gremiação convida aos 
associados em atr. so com i 
sua mensalidades, a com- ‘ 
parecerem a tesouraria na 
íéde social a rua Visconde 
de Pelct’ s. dentro de 
quinze dias. a contar des­
ta data, no expedient»? 
das 13 as 15 horas, diaria­
mente, afim de regulari­
zarem essa situação, sob 
pena de serem eliminados 
de acotdo com o srt 13 
dos Estatutos em vigor.

Fica esclarecido que não

F L A G R A N T E S

s-» F.eWn. n-de tem vindo L haverá exce"são para com 
írequentemertf* a serviço 03 deved:res.

rrn',’. X ï . i ï  1 ofô ! Joâo Pessô*. 10 de maio 
prírdoms do prox:m.o mês ' de 1958.

A V E L H A  M Á  Q U O I  A

Amanhã: reunião da FAREPA
Comparecerão Presidentes de Associações 
Rurars para tratar do problema da Pecuária

c'.m pedido 
a seguinte

Ricr’-cmos. 
de publicação, 
rota:

*n p-r« f’ a F'dera-
r- /■’ '»- .« • »̂»-i,>T«r
da ParMba t-r.'* » em v «♦ 
rs fy>rderae5es dos assocta 
dos. ou an to 8 rrise eue r 
ra entre os pecuar stas df 
d’vers«s zoras du F’it'» '̂ 
atingidas pcloa efeitos c? 
sí-ca. revolveu promover 
uma reunião com a final d a 
de de ouvir os intereacadoí 
e receber ) agencies qUe sir 
vam de base u \ m estud̂  
de amparo oo criador <ue 
vem sofrendo grande» pre- 
juizof» em consequência de 
»t'ca nas diverso» son&̂  de

denunciavam 
DÁnico entre 
oela baixa nj

verdadeira 
os cri adore.« 
rta dos

eh* vas cVH««
■» mn« fi'«« nu#

<v>ns';’ ''r*v*,r ,e f't ' 
-u*’ae"o va» a Federe'*- 
nroceder e reunião r*a*-a ou 
v i  os criadores e orocun* 
os racioa de atenuer a «: 
tue.cão dos pecuaristas, qiu 
ainda continuem temend» 
■>s efeitos d.i crise.

Ix>vu dep-'ts da reuni.v'- 
->s Presidentes de Associa 
ções Rural- irào incorpora 
dos ao Palác.o do Govêine 
levar ao conhecimento d» 
Governador Pedro G \ad ir

crjacão d» Fitado. Surgida! ts resultados das : s r (; 
a idéta da convocação em , e solicitar ao Governsdor 
plera estiagem, quando at , todo seu aoóio para as suai 
feiras dc gado no interior reinvidicaçde**■

Nesses últimos anos. o “Jornal do Brasil", do Rio. aos pou­
cos foi tomando um aspecto menos maçudo c mais sugestivo. 
Uma crônica lève c bem escrita dc Manoel Bandeira, o meu- 
tários oportunos de Me ria Rito. “doublé" de cdvog da e jor­
nalista. p também outra crônica amena dc Fernando S iblno. 
o autor dc “Encontro Marcado", romance que t.inio s'icass.-) 
tem alcançado, ultimamente.

Mas o gr&ndc órgão do imprensa carioca anuncia, acora. 
algumas melhores imprescindíveis nas suas instalações. In­
clusive uma nova rotativa, com capHcldr.dc para tirar cin- 
coenta mlí exemplares diários di “Jonvü do Bras'1"

Num editorial escrito com sentimento, a aludida folha, há 
poucos dias. teve palavras dc saudades e reconhecimento para 
a “Scott", a velha máquina que. durante muitos anos conse­
cutivos. prestando os melhore  ̂ serviços, imprimia apenas quinze 
mil exemplares.

Cor- , -.'o. mesmo assim, essa rotativa teve o seu tempo. O 
•i período dc cxplendor. No in.cio. todos çncrhm ver a má- 
’ir.''. possante, que conssgala tiior 1̂  mil »x mp. .rrs p r 

hora '
Mts o tempo se foi psssando. E ccmo disse Buffon. o 

' po tem poderes secretos. A imprensa brasileira s»* foi mo- 
i-mizando. O -Jornal do Brasil" ia multiplicando as 
ups sec ó s. E a ex-poawnte -Scoti" tomava-se importante 

•y ra atender á carga do serviço. A folha Jã estava, como está. 
m uma tirag*ra de ICO mil exemplares, o que nto é g.ande 

ois“ , se comparando com a Ur prensa norte-americana.
DA. a njva r?tatlva. com cípcd .d .- multo maior, que 

p-itrirá o jomal a com' ,ar de hoje.
Met mo. tr tVanto dc ' I a nv q .ma o velho órgào di 

pren-a carioca tev • entre outras, » -:x% pai. vr.-i d>* despadl- 
-*s ô -ve.lut c- trpj;.’ucl. i". qû  c<C u lugar a outra, roecn- 

n.staladi-
*Mu icrá injusto negar uma pi’avra dc despedida A com- 

oarhelra d i.nitos ui • r que viu tfuitas imdrugadns. impri­
miu p nto peno. .•i- itj cor.<;oso »• tanta pulaviK bela. dou em­
pregos a tanto* lares e lur a tantus crluturas, colaborou, co.n 
un,a perf» içúo técnica du.-r-nte ar.or. ? i. iUu lnig»iulu(la. m» 
vida da eid&de. e se viu. tontas v'.- -s. na luz du aatc manhá.

!o. aguardando condução 
para diversas praças do 
País.

Tfio logo tomou conheci­
mento da solicitação formu­
lada pelo Chefe do Execu­
tivo Paraibano, o Coman­
dante Astoril Pizarro deter- 
minou as medidas neccssá- 
rins para o atendimento do 
apôlo, dando conta de suas 
providências através do te- 
’ eçrama abaixo, que dirigiu 
io Governador:

Professores e estudantes 
■»3raibanos ouviram com a- 
enção c respeito a palavra 

1e ORLANDO VILLELA na 
Faculdade de Ciências Eco­
nômicas

E’ éle um autentico -full 
fledeed". um técnico de 
categoria. uni funcionário 
Dúblico que dignifica e va 
loriza os cargos que tem 
exercido, pelo desemnenh'* 
mcritorio e honesto de suas 
atribuições, situando-se. 
por conseguinte, numa po- 
siâo moral invejável que 
sem dúvida, lhe conferr 
motivos de satisfação inti­
ma e de respeitabilidade sa- 
ci.al

Veio, portanto, bem ar­
mado. osfentando uma au­
toridade irrestrita, aüoiada 
era notáveis qualidades de 
expositor, para versar tema 
de viva atualidade. Esco­
lheu o orçamento. E iniciou 
focalizando, com singeleza 
alguns aspectos de simples 
senso comum relacionados 
com uma das mais austeras 
e complexas instituições fi- 
nanceiras. De vez em quan-

Mário RO,VERO
tária e o :»' s ,mrr/e uma 
alta evnericnoia é canaz de 
apreender Re tivesse fi­
cado nisso, a  teria garan­
tido o Ãidto do seu contac­
to pessoal com o nosso tra­
dicional r-»rln de estudo» 
economico" e f nanceiros 
Foi mais lonze. porém E 
fez ver que me s imoortan- 
te do que o orçamento pa­
ra se conhecer a exata «i 
tuaçfo financeira d> pats 
em tôr'a extensão, é o ba- 
’aneo O orC2mento reflete 
apenas parte dos compro­
missos governamentais, a r 
passo ciur o balanço! send 
um inventario. c rerecc 
uma visão global Cs bilan 
cos d i União são a verda­
deira história do Brasil err 
números, disse com muite 
orecisão. Passa então a exi­
bir dados do último balan 
ço. E’ nessa altura que co 
mera a descerrar o véu 
quando observa eue as o ti
vidades financeiras do Co 
vêrno acusam urra div dr 
de mais de duzentos bilhôe?do. porém, surpreendia ~ -------

auditóri»' revelando particu- .1 de cmzciros. a maio xtra 
larldades inusitadas ine- i «rdinaria de todos o» tem 
rentes à prática orçamen- 1 pos Dividas de toda

tureza abrigadas r.v t». 
sas roupagens de ursa <■ / 
tabjlídad? de a c c :j  ? «• 
ment® difícil, io  r'.tit 
nuas. em púbica 
mLesões, que se >' v-ml 
noventa e «ris bi^c 
divida externa r   ̂ é* 
oito bilhões da d \ »'»Ik

desessete bi‘ ’ ' "• á dfríh 
interna consoiidadr.- c< <a- 

! -a doa doze bdWrt í.n 
de DEFICITS créa-"* - • 
-»ciimiiiados dc r: r«rr- 
meios financeurs r :  7éo
isso esta no éa’” -
«vy »«raFaaxTt j f T - ------
rente ruensatélB te ?t»m  
dente da RepcbUw *-rí  ̂
da ao Coneres-o 
Foram, realment*, 
cados os verdatí? r-s TiM 
da inflação oue, di» • A 
desgasta o pais Cs r*r 
desse tentvel nal «'» ■ 
nunc^adcs s“m cxvnTi

na-

Rio, 12. 5. 53 — Vosso 
western rove corrente pra­
zer comunicar aumentei 
or3ca Iteguassú quinhentos 
-oetros e dada impossibili­
dade aumento praça Piaba- 
■»ha farei Arassú que ia re­
presser Recife, prosseguir 
/,*e Cfthedéló com mil me­
tros praça disposição co­
mércio exrortador êsse Es- 
‘ ndo. Acabei instruir nossa 
'cência João Pessoa sôbre 
Haguassú Arassú. Resneito- 
*°s Saudações. ASTORIL 
Pizarro.

teóricas, porem a • 
exemplos colhida *  •v-vr 
rações que gem^nz». s t  * 
peso da ir Facão, o n® 
da China foi lemtrüt» «  
que para se com?r%: o  
pão era neces'-àrv» i,n r̂ - 
ro de mão cheio d# é r*-“ 
ro. E. como advrifco 
aos fomentadores da 
çáo. recordou-se ur.ca •  

- i  . .  i « r>a Alemanha rmiít) r  • 
Convocado o Conselho Superior da entidade , nário vu -.o. d '

Na ordem do dia, o sr. i Esteve reunida extraor-| Para ouín- r,v

A  FASPEP ESTEVE 8EUHIDÀ
Silvio Fernandes, presidente 
dá Associação do Departa­
mento Nacional de Ende­
mias Rurais, fez oportuno 
relato de sua atuação, re- 
centcmente, no Rio. onde 
tomou parte numa Confe­
rencia de Associações dos 
Servidores Públicos, Pró- 
Classificação do funciona 
lismo Federal, que mereceu 
francos aplausos dos pre­
sentes .

O Presidente da FASPEP 
tratou de vários assuntos 
de interesse da piasse, ten­
do convocado o Conselho 
Supremo da entidade, para 
uma reunião no proximo dia 
10. ás 19 hs e 30ms. no 
mesmo local.

dinariamonte sábado últi­
mo. a diretoria da Federa­
ção de Associações dos Ser- 
vidores Públicos no Estado 
da Paraíba. <FASPEP'. em 
sua séde. no Edific.o A3PEP 
situado a rua Visconde de 
Felotas, H3, lo. andar.

Compe receram a reuniãt 
seis entidades de classe re­
presentadas pelos seus pre­
sidentes e vários membru­
do Conselho Supremo de 
Federação, além de grandi 
numero de associados 

Presidiu < 
sr Tanercd,

mendigos Dinfce r » J 
flr cão é fugaz como o efc 

Evidentem ente. . Ni 
-se acha palmilhando o &
cúre escorregadio c :e o*
dm a ruin ! •- r il P . 
disse decUvc. r-'n* r =>• 
orifício e pesado dezU* 

soluções tarnten *' 
discutidas Du's, no *' 
sureem con-o esoeci.fi'® 
‘ r-iíiíconzis Um a c ^ - 
tiria na m us riso.«** ^  
~\o do« gastos A ' .  ’*■ 
Mimen to ou criacã » ‘ ‘ *  
vos imnostc.« ! :••'.
’•a. ainda, p dorrs «c- ;

de Carvalho : «uiv o emt>r«v* n r
pelos srs S 1 j  'TKlO-Sri ai a r ' ;  ««»
is e Abe'í.ircL oanel rrceda

Olive:ra A cordec,, nur » s.?l

i i  con' u'CT un: »hu •

todos e de

cen:ad» pelo grito tl s jornaleiro*"
Pranca»m-n*e. gofcU-i do editorial da ui idida í lha. Anun-

ela. com en’ usi.îsvo. a data de hojr* que por t em novlinen-
to as très primeiras u-ndades das d.< que Intrgraráo o novo
e modeitio ronjunto Impressor e , “Jornal do Brndl" nao 
se esqueceu de dur um adeua s.ncero à vollia maquina, que 
taiit«-« semços prestou aquôie dtárlo AURKLIO DE AL­
BUQUERQUE

CiTtEVE DOS MOTORISTAS EM LONDRES -  . M . ' ,n . 
das por milhares Jo londrinos sc vòm o bnosdss a cruzar a pó a p -nt 
drri, a caminho dc .cu trabalho, devi do 'a  Rreve dos motoristas o 
Esta’ rreve t.-m Impoasibilitado o servi ço dc comun'c çó • e p 

mploto Londres, cujos habitante.!, ro mo nos mostra a ilu traç.

c 1 : 
subo

brasil nr ).t cr\ r '*■. ’
vèrnos que, por su. » Vk •.
ruo do me-tfbÁr n» _

lisaio
habitante.;.

tram obrigados a caminh r longos e m terrnmave s trechos. Os grevjstr.s o- 
poiam a União dos Trabalhadores Oc r i • » cl»? Transporte.%. c n suas re. i 
dicaçõc.: de mollvres salários. tTc!«. foto U P ).

traremo»
Orlando Yillela d 

i impressão e f • ^  
1 plaudido
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Congresso do Trabalhador
vai. »os pSucVdÄ - » - e t,rab?lhBd° r paraibano
lor. da chßnidnVifv1 Consclcncia clc seu Próprio va-
Ihc cube n* « ,do l.rabalho operário e da parcela que 
tivemos uma ar^ ÍrUÇÔ°  do mundw moderno. iiA pouc 
domos r nr>'r>..^rCrC C|U0, ^ sscm qunts fossem seus pro- 
trabaihador nQoSUénc as’ mostrou que também o nosso 
K u c o r « ^ , ™ , " 1' os. tnstrun'»nto» pacifico» c a c  
reivmcliLóA»? ̂ ÏLBdl?s Pcltls- 1(’La como amparo as suasrcivmdics.-õc’ V 1 clos “ ,|S como amparo as suas
dores rrcrntomònV' Jus,ns °  Congresso dos Trabalho- • Memento encerrado, veio confirmar esta. .. . ..... .. I I IU1 I I (
d n w sllmrn Jcn,OVRt,orn 'l»c sc define no espirito dns cla.sst.s menos abonadas pela fortuna
I n J l  ,v,'liUmn atitude puramenir passiva, diante dos 
mundo moderno, com a violenta transição do homem 
economico paru o homem social, não pode competir no 
operariado uma atitude puramente passiva, diante dos 
grandes c avassaladores acontecimentos que se desci, 
roíam no movimentado palco da historia contempo­
rânea. A ignorância das massas diante de seus proble­
mas cria, na atmosfera convulsiva atual, as condições 
mais propicias para a plutocracia absorvente, cstcrili- 
zaiuc e parasitária dos mais espertos.

Mesmo as mentaudacios mais »mpermiáveis aos pre­
ceitos das novas doutrinações sociais nào sc podem 
manter indiferentes as grandes conquistas incorporadas 
á vida do homem moderno. As grandes abstrações que 
reduziram a humanidade a uma pura engrenagem eco­
nômica, levando os indivíduos a simples convenções como 
capitai, trabalho. Juros, letras de câmbio, etc., estão cm 
fase de franca superaçao. desmoronai ido-se, peum pa­
peara, o suntuoso labirinto construído com esta perni­
ciosa matéria prima.

Os graves c quase inconciliáveis conflitos que sal­
picaram. cmrc os nomens, os odios mais grosseiros c 
contundentes, cedem agora vez a uma compreensão 
mais larga e mais teliz, recompondo as linhas dc uma 
paz íecunda c sem» dúvida duradoura.

Se devemos, a esta aiiuiu. ^luciamar os justos lou­
vores aos grandes lideres sociais que espalharam dou­
trinas c pregaram, sem temor, o apostolado dc uma no­
va era na historia da humanidade, nunca podemos per­
der dc vista o papel do trabalhador nesta transforma-
eao que se opera no mundo inteiro. Aunai de contas, o 

~ „  ..»MoHA.m -substratum” que alicerça
espirituais

trabalhador é o verdadeiro 
as liavas polarizações econômicas, 
das coletividades humanas.

As aiu»is eorrcuiv-a político-filosóficas, que insuflar,, 
outras esperanças paro as gerações presentes c vindou­
ras. mio teriam razuo dc ser se nap encontrassem o eco 
da revoita geraaa na esponaçao nas ciasses operosas pe­
io aesciuaoro oas injustiças sociais que cncereccm a re­
senha histórica do secuio passauo.
loiv.d ativa, a este poderoso movimento dc idéias c de 
a«.-o que omamiza o munao moderno, os traoainndores 
da Paraiba nao apenas cumprem o oever ae ueieuutn 
scui, üuntob, como tamoem wcam coerentes com as no­
vas tendências do homem atual.

Tópicos & Notícias
NOBRE CAUSAApôs o lançamento do 

Expiorer” , o Utio íicou sen- 
iO considerado, nos Estados 
jn»dos. como o metal do es- 
>aeo cosmico, por sua extre- 
na leveza «chega té a ilu- 
uar na agua* A Paraíba 
•cssui grandes reservas dês- 
c metal.

INTERESSES
ESTUDANTIS

Sem estardalhaços publi­
citários, surgiu, há pouco 
mais dc dois anos. nesta 
capital, uma instituição 
pioneira no campo da assis­
tência aos retardados men­
tais no Nordeste: a Associa- 

1 çao dos Pais e Aimgos dos 
nxepcionais do Estado da 
P^uba.

Uma das entidades estu- 
mtis mais prestigiosas des- 

Capital, c que mantem 
rviços dc bardearia c as- 
àtencia odontoiogica gra- 
íta aos seus associados, 
:sprcocupou-se um pouco 
■los interesses da numero- 
ciasse e o resultado foi 

interrupção dc importan- 
s setores dc atividade que 
c competia executar.
0  serviço dc extração c
1 tu rações dentárias. por 
empio. está sc ressentindo

Atra ves dc um trabalho 
fecundo, que culminou com 
a fundaçao do Instituto 
pestaiozzi. a APAE foi fir­
mando um consagrador con­
ceito junto «o público, ven­
cendo o pessimismo dc uns 
e o negativismo dc outros. 
O atual Governo, reconhe­
cendo a nobreza da causa, 
conferiu àquela instituição 
o apóio indispensável aos 
poderes públicos, o que ve;o 
significar um poderoso a- 
iento as suas atividades.

Assim, ha poucos meses
ou ----------------  a APAE promoveu, com pri-l

falta de material J3ara mosia cm todo o Norte e 
jT fa  normalidade Nordeste do Pais. um Curso
■lo nos cabc criticar a o- de Ensino Emendativo. con- | 
t->cáo de certas institui-> tratanto uma das mais au- 

nuc nor sua natureza, f torizadas técnicas do In -  
M nnhii. tituto Pestalozzi do Rio. A-

proximadnmente, 20 profes­
soras paraibanas frequenta­
ram. com dedicação e assi­
duidade o dedicação, as au­
las. .»»;

■d UUl. *--- . -- . . .apam ao interesse publi 
no sentido mais dilatado 
térmo. como c o caso 
; organizações estudantis, 
npre imunes aos debates 
imprensa.

Entretanto. somos apenas 
nsageiros de queixas que. 
riamcnte. nos são enca­
lhadas por estudantes 
• sc julgam prejudicados 
a displicência com que 
s lideres conduzem o 
;stigioso orgáo de classe. 
; tantos benefícios pode 
zer ao numeroso quadro 
associados.

ilem do mar . as nossas 
iprias desculpas poderiam 

abreviadas. Há ate uni 
mele mterésse publico en- 
Mdo nesta questão. Se 
i determinado orgáo assu-

a responsabilidade dr 
ar por tão grandes causa 
e idamente prestigiad«.
los poderes públicos, ca- 
-!he devolver, em esforço 
adulivo as obrigações que 
? são estatutáriamente a

Agora, uma outra impor­
tante iniciativa vem dc ser 
posta em pratica pela APAE: 
o custeio de estágio inten­
sivo do uma dc suas profes­
soras no Pestalozzi do Rio.

Foi distinguida com o pre- 
imo a *rta. . ué„Ei L “ "
Sifvs que já scPJiu Para * 
caDital d» RcpáhUca, onde 
L. rtrmorará por 0 meses,

S u d es  ininterruptos, 
especializando-se em Ps.eo-
Pedacogia

°  i u f  dò grande produ- 
T ' . s f o r r o  daquela insti-

'das a confiança de j m<' n(.iIIS orgãos

v gpna ; T Ä Ä . «
futuro du pais | § ,  ^  !ev»:
n o registro, ficamos 8 * avante seu nobr« 
a das medidas saneado- I prcjrama 
la situaçáo. M.tí Filho { é ,  •

humano

* * * ----------« .I ' Estame cxporuntcemiu-
re .,=• exportações bra-j » im ^ -^ ^ a lim en U is  enla- 
,s para a Europa cons 1 rw ---------

venda de 000 quilos 
iletes I laminas de bar- 
■ a Islândia. no vaiar 
üimado de 650 mil cru- 
X .  » «  M£BM

t»do» Sevmto OIBGE^ 
m.rcado dtssts F divi 
trazem para o B^rt r

/ Secretaria do 

Govêrno
Entro outras pessoas c 

Secretário do Cíovórno, 
sr ^OCTA’VIO COSTA, 
recebeu os Srs: Cel. José 
Mauricio, Delegado dc 
Trânsito; Francisco Fer­
reira de Andrade, Diretor 
da Colónia Penal de Man- 
gaboiru; boi. Antôtiic Bot­
in de Monezos, Bento 
Soares de Oliveira, Mi­
randa Freire. Secretário 
de Saúdo e Assistência Sn 
eial; Leonel Rodrigues do 
Oliveira. Júlio Gondini. 
Gerente do “O Norte"; A 
grícola Montenegro. An- 
frízio Brindei ro Narua 
Cicero da Cunha, Severi- 
na Maria Pereira. Jo?ó 
Cavalcante da Silva, Vi­
cente Trevos Filho, Pro 
lessor Raul Cordula, Di­
retor do Colégio hist actual 
de Canvpina Grande; Gr? 
ciano Medeiros, Newton 
da Silva, Mario Bolbina, 
José de Azevedo Ferrei­
ra, Luiz Ribeiro dos San­
tos, Deputado Francisco 
Barreto Sobrinho. Zo- 
roastro Coutinho. Lauro 
Queiroz. Diretor do DSS; 
Universitário Langstein de 
Almeida e Carlos Farias, 
Diretor do Dep. da Pro­
dução.

! A g ra d e c e  o P re s ii le i i le  I t á i l s c l i e k

I Ao Presidente do PSD, sr. Severino Lucenci

pmidor An: 
•s. IiuIpiuIo

•Mu-» rriiiiüii 
«Jppuindo Jos

M Conto* 
.Jufflly.

ARGEMIRO, DE PEDRO GONDIM:

Recebeu o sr. Severino 
Lucenn, presidente do 
Partido Social Democráti­
co. seçác da Paraíba, do 
Presidente J u s c e I i n o 
Kubiíschek o seguinte 
telegrama, de agradeci­
mento a comunicação que 
lhe foi feita, da realiza­
ção, a I de Maio cor­
rente da XII;'. Convenção 
Regionrf) do PSD:

RIO, Palácio Catôtc 
Apr -z-mc agradecer ao 

orezado amigo a gentileza 
do telegrma em que mc 
comunica a realização da 
XI Ia Convenção do PSD, 
seção da Paraíba, bem 
como a escolha dos cnn-

rlo Ca*
As:

didalcs a Seu 
mnra Federal 
hleií* LcgísJa.is. Cor- 
dialmentí *USCPJLíN(J 
KUBITSCHEK Presi­
dent'* da República.

VISITANTES:
TEN. TARC1SO SAUEO 

AVEI »LAR Encontra-sc
nesta Capital, etesde domin­
go ultimo, o tenente Tarci- 
so Saulo Avcllar, que rrccn- 
temente regressou do Egito, 
onde integrou o contingen­
te brasileiro em operações 
naquele pais, restabelecen­
do a paz na faixa de Gasa.

O ilustre militar veio à 
Paraiba em visita a familia­
res e amigos aqui radicados, 
aproveitando as férias qu*/ 
lhe foram concedidas.

Senso de responsabilidade, espírito de Justiça 
e com preensão dos problem as sociais

F u n d ad a um a ( lo o iie ra lh a  na T o r re  S
1 ■ ip -.et,

0  Correio não entre­
ga o "Diário Oficial"

ao Juiz de Uiraúna

Palavra.-, do renn*- « niante do Vlee-Piv.idoiile da K«*- 
piililic.i por utasl.lo da luuncnagcm prestada pelo OoVcr* 
Uiidor, no Taludo da Rcdcoçlo. iupu |e homem pulilieo c 
ao:, operários paraibanos.

rm nossa edição de «>n 
^ tem noticiamos a ho­

menagem prestada pelo Go- 
vernador Pedro Gondim ao 
representante do Vice-Pre­
sidente da República c aos 
trabalhadores paraibanos, 
no Palacio da Redenção, 
por ocasião do encerramen­
to do Congresso dos Traba­
lhadores que vem dc ser 
realizado nesta capital.

Durante o coquetel ofere­
cido pelo Chefe do Govêr­
no. o Senador Argemiro de 
Figueiredo, unia das figu­
ras dc maior projeção do 
Palácio do Monroe e o mais 
orcstigioso líder do traba- 
lhismo paraibano pronun-

102 DIAS NO SENADO"
AGRADECE O MONSENHOR PEDRO ANl'SIO AO 

SENADOR ABELARDO JUREMA

Do Monsenhor Pedro 
Anísio, Membro da Aca­
demia Paraibana dc Le­
tras e destacado intelec­
tual conterrâneo, recebeu 
o snr. Abelardo Jurema, 
Titular da Pasta da inte­
rior, a missiva que abai­
xo transcrevemos, em a- 
gradecimenlo pela oferta 
que lhe foi feita de “ 102 
dias no Senado”.

“Prezado
Abelardo

antigo, Dr.

Tardou um pouco, bem 
o sei, que lhe viesse ás 
mãos este meu agrade­
cimento pela oferta que 
mc fez dc seu livro “ 102 
dias no Senado”. E’ que 
mc não conlcplava o 
simples agradecer; que­
ria que fòsse acompa­
nhado do elogio da o- 1 
bra. c. para tanto era 
preciso tempo. E a de­
longa de alguns dias 
não fez senão confirmar

o juízo, já implicita­
mente formulado — é 
um livro que honra o 
seu Autor c que em 
nadn desmerece, se o 
comparamos com os me­
lhores da publicística 
nacional.
Nele se revelam os ta­

lentos e a cultura sóli­
da que facultam ao ora­
dor notável recursos i- 
nesgotáveis para o de-

senvolvimento dos ss- 
sunlos, os mais dèles de 
•importância capital.
Não vai lisonja nèsle 

juizo despretenciosõ, j pT biTca, 
que náo é de um cri- - tein éc:

ciou um breve diseurso i- 
gi adeccnclo ao Governador a 
homenagem em apreço 

Segue-sc, na integra, o 
discurso do Senador Argc- 
nmrri de Figueiredo:

••Exmo. sr. Governador cio 
Estado, autoridades presen- 
tcs. meus amigos trabalha­
dores. minhas senhoras, 
meus senhores.

UMA COMITIVA VISITOU ONTEM O GOVERNA­
DOR DANOU CONHECIMENTO DO FATO

Sr. Governador do Estado, 
acabu de ouvir dc V Excia 
um relatorio fiel e sincero 
de sua aeáo pessoal á fren- 
tr dos destinos político e ad­
ministrativo de. Paraiba.

Quanto a mim. V. Excia 
nada teria que esclarecer, a 
não ser oequenos detalhes 
que j.jofa verifico neste 
cort; cto com a Paraíba o 
éón o govêrno de V. Excia

A Paraiba. c. na verdade, 
um Estado pequeno, onde to­
dos nos nos conhecemos rcci- 
procamente, quer os ho­
mens do geração passada, 
os hqmcns da ceraçáo que 
vai perdendo a vida c a sue 
atuação, quer os homens dr. 1 n
geração moça de que partí- j quim Losta.

Na tarde de ontem o 
Governador Pedro G^n- 
dim recebeu uma visita 
dos srs. Joaquim Costa, 
Manoel Cavalcanti Filho. 
Tranquilmo Brito. Rai­
mundo Fernandes, Edson 
Miranda Santos, José Mau­
rício ae Oliveira. Levi- 
no Monteiro Coutinho, 
Severino Claudino. Antò 
nio Tertuliano e Marcílio 
Montencgro, que se fa­
ziam acompanhar do de­
putado Jacob Frantz. Se­
cretário da ;AgricuLura.

A comissão aciina foi
participar ao Chefe do
Executivo a fundação, na 
Torre, de uma Coopera­
tiva dc Credito, da qual 
é presidente o sr. Joa-

Obras cio Govérno da 

Estado em Pccinhos

cipr» 'h Excia. E toda a Pa­
raíba conhece a sua vida 

a compreensão que 
tem écs problemas do Esta-

Na ocasião o sr. Joa-

quim Cesta dirigiu a pa­
lavra ao Governador do 
Estado, afirmando a soli­
dariedade da direção da 
Cooperativa U adminis­
tração estadual e solici- 
tand ajuda para que 
aquela entidade possa me­
lhor desenvolver o seu 
plano de atividades, ten­
do o Governador agrade­
cido a manifestação de a- 
poio que acabava de re­
ceber c prometido pres­
tar-lhe o apoio necessário > 
dentro das possibilidades :j pulaçáo de 
cio erano. ^  ̂ presente lemergencic

Ant'-onUm. < tévc na 
Rcdaçao dc A b NIAO' o 
dr Orntil d. Cunha I r.m* 
ca. Juiz dc Direito dc Uinu- 
n-i Na oportunidade, escla­
receu que há vários meses 
não recebe o DIaRIO OFI­
CIAI. naquela com aro*.

Encaminhando <r ca o á 
seção competente de ^xpc-
dição dí >t fólh . < on ' U u 
sc que o -DIARIO OFICIAI/’ 
está. no entanto, -endo rc* 
gularmentí remetido nào 
somente para o Uiraúna, co­
mo p»r. todas as comarcas 
do inferior, ocorrendo a fal­
ta de sua entrega por conta 
union e excluT-a do Correio.

Demais, são constantes aa 
recia ■■, n- -  < ntfdo

que ' »nfiamos ni . prj- 
d.;nci-s o i direção haque- 

le i n - '.ao
»ederal de vez qne. f rma- 
ncc-er essa situação, torna- *e 
r^eon1. '1 ente prejudi­
cial ao público c a propria 
administração

Est3ve ontem com o 
Governador Pedro Gon­
dim o vereador Raimundo 
Mariano dj Silva, do 
município dc Pocinho:,. a- 
fim de cumprimentar o 
Chefe do Governo r 
deccr-lhe o empenho com 
que tem atendido a po-

tico literário mas o de 
um amigo de sempre. 
Meus parabéns.

JOÃO PESSOA, II de 
5 dc 1958.

, do I

Ass. PADRE 
ANFSIO”.

PEDRO

Boas chuvas em 
Campimi

Prefeito telegrafa ao 
Governador

Do sr. EJpidio dc Al­
meida. prefeito de Cam­
pino Grande, recebeu o 
Governador Pedro Gon­
dim o telegrama que abai-
xo transcrevemos:

cios problemas nacio- 
ncis •. f Tbictudo, a sua pro- 
bidade e retidão dc carater

v. Excia fOz alusões a m- 
just i-as que estaria sofren­
do ii seu govêrno. Também 
as conheci c não as estra­
nho

Qmindo cm *035 assumi a 
direção do governo ua Pa­
ra ba, era o mesmo homem 
emotivo como V. Excia. E 
quanto me doía, com a cons­
ciência tranquila, devotado 
ans problemas do Estado, ao 
interé-sf' público dc minha 
terra, sofrer por parte da- 
quCler- n quem procurava 
beneficiar, porque eles com­
punham também a coletivi­
dade. as injustiças mais fe­
rinas. os ataques mais gros­
seiros. os clcscstimulos mais 
ciuci.' ? quem vivia sonhan­
do diuturnamente com a 
grt ndeza do Estado. Mas, 
direi a V Excia, com a ex­
periência que lenho da vida 
publica, que isso não deve 
eonrtituir para um homem 
forte e moco como V Excia 
um desestimulo a continui­
dade de sua ação extraordi­
nariamente proveitosa ao in- 

ciêsse oúblico do Estado.

Prefeito Inácio Bento 
com o Governador

Esti-O Governador d 
do recebeu ontem a vi­
sita do sr. Inácio Bento. 
Prefeito do município de 
São Mamede.

O Prefeito Inácio Ben­
to veio eiuender-se com 
n Chefe do Executivo so­
bre providências para a- 
tender aos flagelados na­
quela ccmuna.

CRIADA A FACULDADE DE FARMÁCIA

O Govêrno do Estado irá encampar a nova 
Faculdade —  Mensagem ao Legislativo 
—  Comitiva que tratou ontem do proble­

ma com o Governador

O Governador Pedro Moreno Gondim r.cebeu 
ontem a visita dos srs. Jose Regis. Humbcno S<>- 
brega. Laurc Xavier. Robson Espínola Duarte. Dcl- 
by rernandes de Medeiros, e Lauro Wanderley 

Criada a Faculdade de Farmácia, ora em í o ve­
de licenciamento pelo Ministério da Educação e 

Cultura, a comitiva acima tratou com o Go-^rn - 
dor do Estado da encampação, peo gevérne da 
referida Faculdade tendi ficado acertado que o 
Chefe do Executivo enviara, sòbre o assunto, .mia 
mensagem à Assembléia Legislativa.

Csmpina Grande. —
12.5.58 — Satisfação co­
municar Vossência situa- 
cão distritos melhorada ™  
caimentc chuvas últimos ■ verdade há dc ficar, cons- 
dias. Serviços emergên- ! tituindo o elemento polari- 
cla sob responsabilidade zr.d.v das aspirações e da
Prefeitura serão restritos '• ío",Òríâncos^Taplausos^ge- 
próxima semana distrito I .-.-vs)
São José da Mata. Sau- J Outcm. ao primeiro con- 
dações ELPPDIO ALMEI- • (Cinclue na 6 .“ pug.)

Nova|etapa na luta; contra 
as manobras da SANBRA
Importante reunião teve lugar on tem na Associação Comercial 
para ^ra âr do assunto —  O de putado José Joffily esteve pre— 

— *- Missão junto ao Ministro da Fazendasente
R-aiizou-sc onl-rm urna rca- l preço do exportação do -ol 

nião na Assembleia Come^ial I paiaibano c do nordeste 
cohi a participação d> .-indica- . Durante a reunião imprc»i 
cato.» de expcriadorcs dc agave I 0:.v,u niuit.» tvm o relatorio fei- 
e com a finalidade õd articular I io pelo oxporlad,*r S.verin) 

, novas providências contra as • Carneiro mostrando que a e po- 
j inant bi*. s baixistas relativa? ao f liaçao dos intcres>c> da ce n * 

mia paraibana, por parte da
SANBRA datam dc lí>51 
tu&çãn que atualment > U 
c 'grax.ndo c«> virtude do 

critéric. adota I. » p I ( \(. EX ! 
j)ai*a fcehan.eata «I» cambio

w 4
fim dc rei >n '■ J1 Í06
clandestino  ̂ '■ n j ex-
tenor Fiou ainda r o l .l »
que uma c< mi a » h, \ a de
enter.(ier v  cum o C..,v >:i !.-r
Pcdr0 Gondim : i c i . .1» d .»*

untos jbor.l.id > ne r .ir in
e a-* deviv> . qi; • i -re-' t • na-
vla> aínn <tc que .» ■vi-rao

.. la -

JOKKYLI KSTKVI 
PRESENTE

Expeeialme.itç i- 
. rte da r, união 
e .1 ftyli que

mud Jo íoz 
o demita I •

e ..i\iav uma dclcgjvao '
r -  ló » para tratar do pro- |
blcma as unnnd., o compro >
mis 0 de promover uma m l
,.i led a i uml > a » Mi’ii.Urc
Je je Mai a Alkimin c cm  a

* picscnça > autoridades re­
p a a\ ei 
Ut]

pela política vam

U .»ceitj I
a d degaça ». qae 
de cxptrtadore> 

tari sc diri-

TKABAtJlADOKt

TnTo'rdcm dc 170 mühõcs ' 
dc cruzeiros

ECOS DO ENCERRAMENTO DO CONGRESSO DOS 
légio Estadual de Joào Pessoa, sob a presidência d> senador 
Juào Goulart». íoi soieucmante mctirado o I Cungu^o doa , .̂.tbe.iii ,<■.> d . 
da sessão, aparr^eudo da «-squerdu pura u direita, q gowma dor Pedra GoxuLni 
cin uouie dos congrcsslsUis t um de ta! la. du uumvi v̂ a assr, tu^ ,, Lute Hugo Guuuarã(

. • __
kudi'1'rio do Co- 

vrcc -ITeMdent • 
'eint.t fiavrantes 
s, quando falava

\ si.t...'l<:rt
tro em bievc 
• era ccinpost 
ti piodutorc 
Rindo para a Capital da Rcpu 
büca com e sa íin.Jidade 

A atmosfera remar.te na re­
união era dc verdadeira ir.di- 
gneçio contra marobra da 
SANBRA que M*-am levar a 
ruma a economia uguvieira 

I ccm a agmvar.te de ponmtir 
i a cxporlaçao dc capilaL aira-

Departamento dos 
Serviços Elétricos 

da Capital
A V I S O

J.. D,A Diretoria 
partamento dos Nc.'-* 
ços Elétncos da Camtxil. 

v.sa uvs consumidor*!' 
em geral que a part.r 
do dia 21 do corrente, 
sera iniciado o “COR­
TE". por tatfa de jxiga- 
menio de Luz, do mês 
de abnl ultimo.
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De Cabedèía n COMO RESOLVER 0  PROELSMA DOS MSNORES AB^MDOMADAS E DELINOUE.'iTES.
Ca;o:e:raî

Delfino CCS TA
Como dis; icrr.os na i.l» me

r ‘t r  v s r  Klice** ahai-
xo n c *i q * r-c bemo«.
com * u t ’ s u  s;' , o. de
rma Pona rto Ce ■ i, ein Dr
Domir i Momr i. 117

Dr r -.do eue a iniciativa 
n i  nr A (' > \ • • dm > f "  
ce rda;v e- ?” id ’ e^roa- 
<’ i de mais enDisiftsticc» c 
vitorioso resultado.

Po" > t (S d.to e oue- 
remos i n’ . t r C"'b< -a se 
f’ iRft c i.- isso e abr r por­
ta nberta. a n-’ ssa C"o .’ al 
tendo c,-iiva te i 26 182 c.-’ - 
sas inclusive as de ne-? •- 
c o que tambCra rem qu e- 
t >i5. ooderam nrodusir s 
fizessem como faz a auto­
ra da carta ouc vamos 
transcrever, dai a vem a
es verdu-eí nio 
com '  estão dando * preos 
ventadeiramenr ? c ‘ cnnda’o- 
sos e todo d a sobem de 
préçn; tomar.* «-bado 10. 
dôste mes. parsou a cust-tr 
CrS IdO.OO contra CrS 80.00. 
um quilo.

í Conclu ví o ;a s* n***» > 
nmnderem p^iieninos
d *!mQUra!.'i, :' •> .
encherem cmn Ales ns prCAes 
da C.*(! i Puf’ ! - * onde er »m 
rrr-rvados. d'imnte dlns r 
di.i.s. na n> iar mdise'piinn e 
,ar,v’M-r i:d ide. ninrnmdo t> 
forne. D *oois os sob n um, p.a- 
ra premi,' los cV novo. pirr 
eaur.i de outros furtos que 
e in : t.o Era u*n cúvulo \i 
c; q*ie desmorulisava o 
nr.ne’pio f’>* aul-’ridide e di 
\.*. - vinm'o no malfeitor Es 
turco e ousadia. Os > u-nores 
ossún t insvindos como que 
■toniavom conta da cidade. 
Náft r"?*’ , itavam ntnjjjutan. os 
nir s ’ -lhes. senhoras e mo- 
sos. es propnr.s .autoridades 
judiei, rias. De que temor, se 
est. vam conscientes de sua 
força e da fraqueza da so- 
cled'ide coi combater os sens 
excessos c punir os seus crt- 
m* Se ernm mandados pe­
ra o Jiiieido de Jíeno^es dr 
Rer de li fugiam c volta­
vam ao oalc' das suas ant"- 
r:nres façanhas. ein ninior 
número e mais oudneiosos 
a.nda

I outro i r o Abrtso nassou u 
j cm -cor cm rclacfto nos me» 

moi. o sou dunto efeito. rc 
genemd r o intimidâtivo 

Por s mil. un dAsses cnro- 
tos l .iCvos. ri'captumdo. r.i- 
pu-ntou issu niesmo corn o.» 
oompanheire.-. -Caruaru ja 
f<>* bi.-m. l icou rui.n depols 
d.'-.N’ Abrijr >. Boni 6 O un 
niions, onde n Rente foz n 
ouc qurr o soîdado n&o pe
«a

Pc modo que se plantas­
sem ou melbor se es Donna 
ôc Casas plantar'm. no me- 
nos j.jîora durante o inver- 
r o  as verduras rno dariam 
os préços ouc estão dando 
J.i não falámos no plan­
tio de eoqueir,-«. momoei- 
ros. abaenteros. ctc. ctc 
oue ro ouem tem casa pro- 
pr a cultiva

Fis n carta ra intecre 
ouc recebemos de uma Do­
ra de Casa *.io'o. Pessoa 
ia d? r*r ■' de 1258. I’mo 
Pr. Delfino Costa Nes­
ta“

Eim (■ o situação dos meno­
res desvalidos e desajustados 
que cu encontrei na minha 
Comanea r que é. em tuna-’ 
nho maior ou menor, n ima- 
irem d > q e se passa nas ou­
ïras ciduJ-’s do p.ils. desfn*-»- 
ça que o povo sente na pró­
pria eame, sem saber como 
resolvê-la.

Kis o nosso Abrlsro. como r 
e:U rCRámos no Estado. sob 
oresFüo oe,onòmica. pois a ta­
xa de assistência, criada uov 
lnlolatlva minha, para custear 
os serviços de nmoaro no* 
menores, não chegava pira 
mim. rnfcbzment’ . a nova ad- 
minlstraçan. por ordens do 
alto. acabou com o reforma- 

i tono c a onda de crimes con­
tra o património, praticados 
por meninos, em Caruaru, co­
meça n se levantar e a ca­
deia a se encher dêles. Essa. 
porém, ê outrn história.

Reconheço que obra dêsse 
porte so mderã srr rneiiznda 
cm cidades grandes. Mas es 
médias r mcsnyi as oeouenas 
poderão ter abrigos mais mo- j 
destos. para v<nte ou trinta 
meninos, do tipo que o Juiz ■* 
S<rono de Vasconcelos edifi- j 
cou em duas d:s comarcas 
p*r onde passou, em Pernam­
buco

Pr**zad'> Ser.ltor* 
t i rnn atencÃo sua c -ó -1 

n*ca -De Cábcdêlo a Ca- 
) c *'•<* irr-s" sôbre a cri 
hortas era residências. u-’ ;- 
co meio. como bem diz V 
R. de OOI SCS r bâÚCfr ; 
prêco de e le j-s  pfr*cro = 

Numa *"K)ca m  o e s* 
«c ouve fe.I°r <- j banca s** 
fòr d** espjr.to r n  sua< res- 
pectiv -- tendas q d f in­
to* cm c**  ̂ teru.s r ‘ o dei­
xa do ser inter* '-' ante es­
sa veiha. rre- pf.o en’ ica- 
da, formula do "burlar" e 
nossa cstimadii COAP

Die ’ v, lha formula por- i 
Qi’** lã a vejaho aoIiçando : 
com be^-tante • ■ to. üoro no 
Jurd'n •'.'irr'--,ar e n>* c 
d*- nflo dicp'T dt grande o- 
rca para cultivo, b i  maic , 
de dois f " 1 s C• i de com­
prar rer' ras. T -” ha, de ( 
prdoria larra. cuentro. t“ 
mate p rr'**nt’ '> s* • r - 1
n  x'x* e qrlabo

Com a criaeio do Abrigo de 
M'T.o-1 4 D. B >sc.’  c o slrtcma 
c!, físeji.ir ao cstabelecHo. 
n r intc-rmedio do Comissaria­
do d - Menores, conseguimos 
curar, pratica mente, n cidade 
de tii) feia chaga social. Os 
menores delinquentes, com in- 
dlre de pcricutoiUIttde. ernm 
resolhidoa a um pavilhão cs- 
oeclal. sob vigiiênc a e d** on­
de não era íãc 1 fugir Dali. 
depc.s d** um estagio pum 
cbscrsatóes. n n. r ou menor, 
cnni tiradas, sob advertên­
cia. para o outro pavilhão 
des*inado o r-.ciorrs ubando- 
nados AqjA’.c oue se evadis­
se. depo.s desS" prova de 
confiança, era perseguida, tra­
zido outra vez para o Abri­
go o metido na pavilhão-re- 
íormi:torto, para outro nerío- 
tío d** pro\ 3. Quase ninguém 
fus n y. assim, limpámos a 
Cidad*» d -:«'a pnueninos mal- 
í-itores Comennm Aies a 
iorrprr**nfl«-r que j i  nio con- 

n co - » a í r.punidade de

madamente. os seguintes. P*‘ i 
mes subvenção immlc'nnl 
Cr« 4.000 00. c -ntrlbuicó- s dos 
sonos Cr* 7.000.00; taxa 
municipal oc assistência n 
menores abandonados Crt 
10.000.00. tnxn sobre dlversfle; 
publicas 30 n 40 mil cru 
zeiros 'dois cinemas apenas). 
Uma arreondaçao mensal de 
50 a G0 mil cruzeiros. Está 
demonstrado que uma cidade 
mesmo íncnoi do que Carua­
ru. que mantenha serviço 
municipal de Agua e luz «Ca­
ruaru só mantém o de água), 
dobrada a taxa de assistên­
cia a menores para Cr* __
2.00 por cada quitarão e que 
possua cinema, poderã fácil- 
mente, por si só. fundar e 
manter o seu Abrigo de Me­
nores. E sómente quere**.

A partir dêste ano. livros 
todos nós das responsabilida­
des do Abrigo D. Róseo, a 
“CHAMA”, de que sou o atual 
Pr, sidente. começou a se mo- 
vlnimtar para a construção 
d.i "Cíim das Meninas Santa 
Maria GorettP. Ê obra me­
nor. rm  acomodações para o 
Internamento de umas 50 iwe- 
ninasr.pcnas. masque se des- 
iTv,i. Igual mente, a dar as- 
s s*, nela a* mrnores pobres, 
em gorai, ptincipalmente mê- 
dico-dcntfiria e ensino pro­
fissional. E para essa nova o- 
bra já contamos com o valio­
sa donçáo de uma quadra de 
terreno, situado em bairro re­
sidencial aprazível da cidade.

Será a segunda demonstra­
ção de como solucionar o pro­
blema de menores, desta vez 
com a prata dc casa. Sim. 
porque estamos contando, por 
ora. com recursos exclusiva- 
mente dc CaruarU. ató que 
nos cheguem os subvenções 

’ federais de Cr* 400.000.00 con- 
*1 slgr.adas no orçamento dêste 
1 ono.

Esses recursos sao. aproxi-

Eis chegado o momento de 
explicar porque eu disse, de 
inicio, que alimentava a es­
perança de que, dêste encon­
tro. podesse sair a’go de po­
sitivo em beneficio dos me­
nores desvalidos e transvia­
dos do meu Estado.

Quando concebemos a Idéia 
da fundação de uma socieda­
de beneficente de Âmbito es­
tadual. cs nossos horizontes 
não morriam nos limites d»’ ! 
Pernambuco. Sonhávamos 
com uma - CRAMA“ nacional j

E x te rr írb  êc$ Grandes Animais Selvagens

Além dis’ o 
manor, *•' ca

.c r f»  t ré '
c i  i -

ren
L CA i

renia cni^c * » c*’
nfto pelo nn * do ' 
c'tndo por V ’ <Cr% ’ •

•izeiros.
Certa c.' f, *■*

ras não

rhn ßf r : 
crevo-ri •
[ r*i f*

ESTOCOLMO. Î (UP) [ 
— A c-.pccie* snr . do I 
•mimais **elvar-:ns do pran-j 

por".e. c m -  ta mourn 
noc^e r <•.-. doma s paí^esi 

escandinavos c rr.mnr I 
r’uro-cus. cs:.ro cm perigo ; 
•:<* sei ;m cxlcrm :*.;!a-\ 
ospacalmente os ursos 
"luiòes (c rc? ú). e tam 
bem ns águias s-gundo urr 
ciifo pubik :1o na i • 

vista -i.’cca S’, er . \'a
tur.

‘ ualmente. Há sòmente 
100 parelhas de águias 
roais o 48 de áííuias ma 
rinhas. L«‘»bos exis em a- 
pe’ if‘ > uns 48 . ro passo 
oue o nárr.cr • de linces é 
do p '0  em grupes e uns 
50 isolados ‘

r , .„v *.
nnnd"

A Senhora Gupf 
As.lo por n,*'so n 
j.fradcce m -D  penho 
ao Mario Moacir
Torto. Dr J; »m o Zac ara 
c Abelsrdo Jurema, Secre­
tario do Inter.or. <» esfõ 
feito para restaurar o ser­
viço telefônico do Asilo, in­
terrompido a quilhe dois a 
no«

Desde 1940 rs ursos fl 
i d 'i

apenas 220 em grupo» 
,res e uns trinta a- 

n: o;*  ̂ .sehtário? Todo 
os i nos suo m rt >s c rca 
de 20 urses.

A ex ittr.c.'a de giuides 
(de todo» as m«u peri 
goíos anima;* j foi reduzi- 
da de 200 em !'Mo a jog a. j

O; íeoTsentanies das 
soc fda h s oro etoras di 

i chi, p*aíses cs- 
c,- ’ r vem discu­
ti nrlq o p cedimento a 
r . -  p.*nr para a preer- 
v.' < . (bo fauna silvestre. 
A medidas sugeridas sâo 
* ',ro Litros, que só se 

3f !T ;;.t a caço mediante 
ic  uca c na temporada, 
uma legislação protetora, 
p. quanto nos lóbos que 
sâo perseguid s por ata­
carem os rebanhes no 
inverno, a probiçâo de 
cnça-Jcs dc hclicop ero, c 
r-.o vinha sendo fc*ito nr 3

unificando todo um sistema 
de proteção e assistência aos 
menores do Brasil inteiro. Ex­
cesso do otimismo, ideal vfto? 
Talvea, mas era também uma 
demonstração dc conílançu 
:io bom senso, no patriotismo 
e nos sentimento* religiosos 
dos nossos compatriotas, por­
que curar, física e espiritual- 
mente. êsses meninos sem do­
no de todos os ouadrantes do 
Pais. significa atrai-los ao 
serviço da Pátria e ao redil 
do Criador. E não é um em­
preendimento irrealizável. IA 
Campanha de Ginásios Gra­
tuitos nasceu no Recife e é 
hoje uma Instituição nacio­
nal, ramificada por todos as 
unidades da Federação.

A primeira semente a ser 
lançada íóra dc Urras per­
nambucanas é esto. Cairá ela. 
como na parábola do Evan­
gelho. n> leito duro e sêco 
da estrada, entre pedras, no 
meio de espinhos ou cm ter­
reno fértil c carlnhosamcnto 
cultivado?

Sim. meus prezados conter­
râneos. cu desejei multo tra­
zer até vos esta semente. Fa­
ço-o. neora. com o c >racáo 
cheio das mais alviçarclriw 
i speranços. pola mão amiga 
dêste magistrado culto e d'g- 
no. que ê o sr. Manuel Lira. 
Juiz de Menores desta Ca­
pitel. Deixo-a em vossas 
inüos. pura ser plantado. Os 
oous frutos drpenderio d ’ 
ró«t. d s vossos cuidados, rto 
vosso amor rt causa, d . vosso 
carinho, r. tratada assim, a 

j quêles q e. no pocier. des 
cur..m das suas obrigações, no 
setor administrativo dê que 

aqui se trata, c até desbara­
tam ns verbas e erreeadações 
árvore que se há-dw levan­
tar do eh&o. abençoada por 
l5<ns. :m\o dará fruto* U 

chados.
J*:-..-a combater ef|rle(it;*- 

mence o iml d> abandono c 
da delinquência infantis, no 
Brasil, precisamos de ação. 
açao corajosa, d *rprrndiir>i i 
to. destemo.- Preçoçáo cons- 

1 tante. peia imprenso, »pelo
1 rádio, nu praça publica, eni 
reuniões como esta. Mus. so­
bretudo. a •. v esfórço. traba­
lho. Mostrara no povo. em
toda n sua cruento realidade, 
o problema c Indicar a *r
rapêutica. Formar opinião no 
meio de toda* as classes du 
tonedade. da magistratura, do 
clero. d«s ciMscs liberais e 

levantá-la contra todo* a-

.1. silnadns no amparo de me­
nores. E aos particulares, ri 
cos e pobres, depois de cr. 
clurccldls. pedir apenas que 
auxiliem ns campanha« em 
pró! da enusn e ninguém ne 
gnrn ajuda, na medida d ir 
sins possibilidades econômi­
cas.

A campanha d^ve partir de 
todas ns classes s.ciais c pes- 
sõas gradas ou detentoras dc 
qualquer parcela dc autorida­
de. E os juizes, sobretudo, não 
se podem alhelar dela. De­
vem, ao contrário, ató assu­
mir a iniciativa, como princi­
pal interessado nos destinos 
da juventude desajustada, que 
a lei lhes confiou. E a sua 
autoridade, a sua posição dc 
guarda c executor da lei. Im­
primirá ao movimento maio- 
confiança.

O que não pode 6 ficar co­
mo está. É uma vergonha *>
ô um crime

Quando redigia êste tra­
balho. veio-me ás mãos uma 
reportagem do “Jornal do 
Commércio’* da última terça- 
feira. que eu li e apreciei, 
com indignação. Eram foto­
grafias colhidas no Recife, a 
chamada terceira cidade do 
Brasil. A legenda, abaixo, di- 
zta assim* -As fotografias fo­
ram tiradas em dias e em 
rmu diferentes. Mos estão 
unidos pelo mesmo elo da 
infância abandonada a a» 
mesmo. No centro da cidade 
domingo último, houve um» 
menina que olhou melancoú- 
cnnvnte ns. vitrinas ilumina­
das onde outras crianças es­
colhem brinquedos. Sua ir- 
m&slnha deitou-se no chão. 
simplesmente. O outro fla­
grante (chovia, então) colheu, 
no bairro de São José. n» 
madrugada de ontem, meni­
nos He pouca idade dormin­
do oo relento. Meninos que 
não têm lamilia. nem casa. 
nem escola, entregues à pró­
pria sorte. Meninos nordesti­
nos”. E a minha indignação 
proveio disto: Enquanto tais 
coisas acontecem. nas runs 
de unia Capital como a dc 
Pernambuco. desmoralizando 
uma civilização c dando a 
mais desoladora mostra de 
oue somos uma gente sem 
elma e geni sentimentos cris­
tãos. os milhões que o povo 
paga. compulsorlnmente, da 
taxa dc assistência a meno­
res. são gasto» sem o menor 
rendimento fracionados cm 
subvenções muitas delas d<* 
fins eleitoralistns. ou se di­
luem entre as outras despe­
sas da administração publica.

Mas. nflo será nada. A Pa­
raíba está de pê c vai. mais 
umi vez. dar II *õcs ao Nor­
deste c ao Brasil. Como um 
dos mais np*gndos propugna 
dores destas salutares 'Idéias 
dc renovação d s nosso* r->s 
tumes. no terreno em foco 
vo'vo ns minhas vistas para 
»■•ta «erra. “pequenina e boa”, 
no oiogio carinhoso de Epltá- 
c!o. A “CRAMA”. se plantada 
rn Paraíba, contando com ,>* 
recursos financeiros oue « 
por.tel. será, aqui. uma for­
ça considerável na aglutina­
ção (los meios para a solução 
do problema de menores, e 
tate povo heroico, que soube 
leVKiit.ur tão alto o pnv'ihRo 
nmro nrgn» do “NEOO” nr» 
ouro •• Mirer.-uta cntrpanlia 
de nutls i> t-vo 2 •"tlirent«*» 
c-,vi(,*s que já Fe travou no 
Brasil, a frente, vivo c mor­
to. o vi.igo inolvidável do pre 
s,d*n*.e J(*t><o pessoa nflo dei­
xara, cenomente. ceir rata 
outra pandeiro, dc tanta s g 
n ílcftçáo p̂ rrt os destinos da 
nacionalidade, esfarrapada •• 
sem córc*. em tolo tfto glorlo-
90.
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Grotificacî:

f.lhos.

Quem, neste (lia lumino- 
•n. nn que s óc .n a> * c» us 
em espirais do cennV 
oreces do torte 
nàn sonto satisfação J 
om oobrir de beijos e dc i 
afagos, aquela que Dot-s oo- j 
'ocou p.v ledo do nosso b-r- ; 
ço. na hora cio nascimen 
tf», parn no* faz^r 
nhla, durante tod; 
afim de srtr nossa 
lheira. prol t 
amiga*

nrunr i i o!ha r o í.r. i i-
cr, t > f lar a 1H»j e f

’ .* 1p* e 1i nm apontar ?
morada de Deus

Aqi el c f  n« cr r
qi-f tAir OS uma aIma ir c **-
» d e n c D»n* ó o r.»)premo
( ríad >r de todas p', cousa».

compa- j our> Juntou -, r 
a vida. *>CQUeh.nr ; para 

J ra procct 
J Aque a qu'* è o ■ 
do se apoia ibds ,

consR
ru.a i

escrivães
r a d;-*a rte an‘ .-’-f,n>a 

Gi . r  p'*d. , n,rD
■ * ,f) J O CÎCC r< V, b  l  
I f ‘ T'<*fi. - -*.o r t rngj
■ ' dist;ita s. o rws .
rrcr i .tn cum»*j -„r* , 
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30,ru o.»ris<lo* f  • í*- ' '

•ffti*i ^ima grn 
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C ! N E  P L A Z A
HOJE —  3 sessõss -  às 16,C0, 18,30 e 2 0 ,30  hora; —  HOi!
O fabuloso Sindicato do Cr imo Revela os seus Sinistros 

•  ̂ Segredes!

"IM PÉRIO P 0 CRIME"
Com Cornei Wilde —  Jean Wallace —  Richard Csn*e !

(impróprio até 14 anos)

P L A Z A  —  S á b a d o  —  "  DRAGÕES DA VIOLÊNCIA*
Com Barbara Stanwiek —  CINEMASCOPE

I L
—  HOJE

B R A S
HOJE —  Soirée às 2 0 ,0 0  -f

drama de um Vaqueiro, eui a fortu-ia era o seu Revolver 
EM TECHNICOLOR

R O L E T A  F A T A L "

H u n te r— Impróprio até 18 anos

" A

Com Jeffrey

BRASIL —  HOJE: Na Mntináa das Wôcas às 16 hs. —  HOJi 
"  ONDE A V ID A  COMEÇA "

Com Anna Maria Sandri —  Impróprio até 10 aeos^

~  Ã s t  o r T a
HOJE Soirée às 20,00 Horas —

"  ONDE A VI CA C0NIECA
Impróprio até 10 ano

HOJE

C I N E  R E X
Hoje — Matinée às 16 hs — Soi rie  às 19 e 21 héros 
Ivone de Carlo — Howard Du'f e Zacary Sccit no mev'i’*i 

tado filme cm TECHNICCLO?

" U M  A M O S  o p o m i c o "
Complementos —  Impróprio a>é 10 oncj 

Hoje m, matinal às 9,30 hs. "Q U EM  M A TO  - X ' „

A partir de amanhã Em Supeiscoce 235 "F ''i .w - ;  M O S f^ ,; 

Sequnda feira " O  TESOURO Cê PANCHO V I L A " .

sscFPIIPr'|A —  Hoje às 19,45 hs. "Deusa de Jeba 

de Frank p Jessp James

'A G U A R D E -Hoje às 19,15 hs. *'A Mes<V d- MU-' ^  

M C TO Q n O IC , Hei» às 19,45 h» "A T E ' O Ú lTIM O  T '3 C "

*:•

'Ã 0  PU1R0 —  Heis às 33 hs. "DC*?JO H UM AN O "

t  f l  •• P f  „  H-vp às 2 0  hs. " P . s i ò s . s  -*e C i-c» le
•ho" 5a. — O  C»ao d -:' Meetanhr-s o "Led'àe Imprev
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Aviões conduzindo 
flagelados

rto . 1» lAsppr'^J* De-
v**rAn p '. 'i3r ortUnht p i o  
Rio tr i5 ft* id »  c'a VA » 
condu2ind » 13d flaqc ad' ■»
oada um. do C” rá pari 
t/trdrjni D<- I/m dri.T’  **
vltirma <’ -i .-a t>< f io  cn-
• atrShnd n p«ra c i i ’ -

I zenrt-iv di* Cufc do *

Snra. Cyni.a cb 
Azovedo Bcsfos

T r a 
'•n»n dr
'io  natihrio 
*# dp

saraUdat'.« 6p cLs^eu 
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•prr"

 ̂ i’antfp d r "  *o. n ï 
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/.rs»üt. V- a^i.* *• ‘ ’ 
, m\“  dp Dir-nt •* p •y i * '" '  
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'  • ■ -i » de env/i’ dp
rr ' r 'o  f‘ r‘ r— 1 d 

Cynira de* Azr\i * • V "*  * 
•. 'CTV PI <* P
-r*.*. f -a r :c*0 to*";
• itu 1 ,*r i '.'.c '  r e to  C *
■pj,i• r-o-, .• i»|r n.:» soc ' *
pro J I • Präs

ENIACE SUVA
PONTES

DEZ A N O S DE PROGRESSO  
N O  C A M P O  D A  S A U D E
R ecordações \do passado e 
esperanças para o futuro

rrA d' nov 
. . c c’.o r  s«oaa em todo o 
d > r : ’ M'ccm-r-'. rVi a
« >b :i I. V n-'r.-i-tente do

re*-#« d . mundo. havendo 
p: - '  ■— . r.:.o passam
d r : . . -■

T odIV r-5 DrCffTTS = C3 *ocr*-
cc p ...oos que ei-tão
t r y s f  n r : t . transfee-
fliarin a  ir.av- -a  de v iv r  d«« 
por -s r*n ' *11 Dart”* subir**

► djd 1 o "

I '-) Ó o pa«s!>d; o O presen- 
te. nias o fut zr? náo précisa 
«er r.-n será t -̂ára.

\s enfermidade« estilo 
desaparecendo

icídis. s ’ 
■ prob! "P r

/ -  cri cr rs do tri’inIo qu-* o
,homem cr á a ponto de con- 
o ?.<t?r ra sua luta contra as 
do-n-as infecciosas ach -m-se 
n*i d bcr*n. fe‘ta h4 Já um 
século, d? q;i* a maior das en- 
'■*m cl J s cora as quais es* 

fsnt arízndos <• cau- 
«■" p-rr c c » i.':n>s vivos fão 
pequenos que nati podem ser 
-»«♦o* o ô»ho nú

D ' p -.»  d - verdade, o 
h - d***-Tvolveii. d" ma- 
neira br ' '■ rápida, meios
d'* d *■— r ?s om nl^nos 
atrví i di e-5Ppt!- d • mmr- 
-omp-r a r  a muItip'.lcac»o e 
o r-u ohi*-* -m er:o . Ptro-. s do

drf-oes
•«-> P-Tvra-n»-' ' ■* : 

PJ ' E
- c*> E ’*
V- • a . f r  "loa d** 

T*~i uma í-*ha a '
. rrlévo’  ' I
sao*tr nùb'ira.

ViV • e d" r.x’.«mi!nA-lo* 
' t o  i ' - i 'x  d'- o h v*n»D 
.••-do r:r  v ■ d. tr.vr.icn- 
noAdieo
' «. jrtíiOr-3 do mundo, as- 
) n.it3c>=. ca - tern do

* ■ 1 -*» P .b
Fm 1/13 ío*

iccífr.er.to. u- 
rrsnd** parte dn açAo d-1* 

enfe-r i<Jnd**s irf^eriosas foi 
■ . ‘ -C > U '- .% T ' ó**«. o pi 
la  JA Mooeceu <

« f .dos d i p»*v*do 9

qpeluche porque ossos do 
enças. mesmo quando ocorrem 
nessas r-T-' '• privilegiados, 
já são. nas mesmos, fatras 

A ermd ; o ;ão da mot ária 
tem sido conseguida, a tuber- 
r .1 se vai desaparecendo n\- 
p-.damente e nos últimos tem­
po têm ••■* r^fistrado pra- 
gr '  o-, importantes contra o 
poliomielite

A lista de triunfos é longa 
No entanto, ás doenças d‘ á 
vi -, r -snintórias o resfria­
do comum a influ^n-a e a 
pneumonia - tem ainda uma 
:-mpío pfevnléneie HA. todo 
via. um núfhoro cada ver 
malor de sinais oue indicam 
que esses e ou*rns Infeeçõe« 
Similares largamcnte dt«senit- 
nrdas p»lo
•nco"? c p ‘ - *1' I . Fn* . l ' r n  
cecr- tudo quanto pod» ser 
necessário õ a rontinunc&t de 
prsquísos lie lnivohitórln in- 

*sivas. pera completar os 
cloros dos conhecimentos jA
•«driiirMoK.
DKsemlnjuido conhecimentos 

r técnicas
Milhares de projetos nas 

quais se empregam métodos 
'*» plodemos t*m sl-

je- dos a efeito nas fio- 
r 't^s. no;; de«*rtos e nns 
- ondex e populosas jne’ rono- 

i » d * todos os continentes €
p. I --.S •. p\p
*. * demonstrado que os mc-

T *9 dot. E U A  
o de f,a /d- dâu •' 
Dr H U" te n r « 

sente is redo ao C■

V. - dl' d- r» id-“ des
*e-.s p ' j ' î 'T / j  d'«« d» exV
rts e p**"*en s
r - Artr-rr Méj** Mwr.dis.« 
pAOtf * e-»»*' fS ' - As d«-
na A*je^(J'4t d* wenJoi»'

0 eontr 'ilc rios d *ev.
I-,'., ; - m , J»mh’ -n-

lo. d- ‘ de nup htiM 
»ft adtiv^dç.s c cm 
r* U energia.
1 ' -1X tra i ml - o* *
I I 'U .-. I H cn 'o<

-n'1 ré»’ -. -u-Ans. a
Dtoáuç&o rlc (Jlro hn to ‘;, , - 

•. porava esta c> »a. t -r-'u-'.». 
I Se roocsenri'» A n»:n <‘ ,r*
(ampliação da ;’ d.* ♦ a. ov 

passou então p on«*s* r o-* 
mídia cUára. 10 r. 1 1
ris cliArins

Inic-ou-.se f r f i   ̂ -r*'-
dc surto c»o pr< .press'* d-
Mrtarip** Vovas i ......
troll feras foram sendo d ŝ 
cobertas, num r:tmo im­
pressionante. obrigando r 
uma segunda e '’ -onde 8’"  
'■;orão das instalações re* 

'•'nadnr--. paro 25 mil h<»r- 
-ís d'Arlos. Cepo suceder'. 
-■>, pi'no<! anteriores, esta 
'p.ppcidftd? de nrocessn-
-oe-i+o f >i rApidorneptí» su-
"-1 an tad a pel a producSo do* 
■*cv 3 noços. o ouej^ jp f 
a d '-e i ' j  da Petrobrás r 
d?r inicJo a »,rn novo au
-uepto da rrf.nev^. p i v
nnocr.'ror ?7 n il horrfs diA- 
-T-.S Psfa novi ct'.na p- 
"ha-re on  n’ eno fase de 
oyer’ .cl'., devendo ser con- 
■'l-.tda P'.r rirtSyluin«? meses 
q.'mreeruJentctvjent''. no- 

a nrod.jcSo ''•»̂ iu vi*r 
‘ ifTír-^ce^rtntc. e já penro
“oui*n antes c! ■» conelu«*»- 
d«R ohr-'s. iA o o’ -o brut 
uitrancssa, 'd'er'amonte. 
m l h -n iv  crim^o. assim
um crando excedente de 
producjt i. oue e exnortad'' 
nave 0Uirr,S na.fS',R »>-•■'; rn- 
mo **e sabe o netrnten d * 
Rrcôuervo e do nafnre7* 
narafiniea. n'-o nodendo 
'»Rcira per desvffldo par'* 
raihat'o pm >--v*nas refi­
na o Ólen Ho tipo o-fAlfirr. 
oue consuttu n formula 
mumicn dominente nos 
earnnoA nwjdutores do Cri- 
apte Médio

r.a. um -poço cansa . com 12 a r ' . dr • 
Bahia cie T ,-drs, cr :

submarino, na

Como resolver o problema dos
m cRorcs abandonados e delinquentes

Real zar-^e-á, h ?. : >
ï".30 h rr,. na C:>\ • 
Mietracolitere o i *'■ * 
matrimorini. ' > sr Jo«  ̂
Tôrr da S !va com. i 
■ Sônia Mar a dc P-u- 

ter
S^r/iiâo Pe tes* em j- 

nha>. nçr r«’ ^* c*‘ '' noivtr* 
F arc;- J^r.uar ia 
Silva e MOtua d Ma  ̂
Celeste Tôrre . JT * : O* 
lavo de Macédo e e*c>i 
d. Dulcí de Oliveira Coa- 
ta Macédo. Ba’. Almir Car-
nciro da Fonscci e erpósa

Encerramos, hoje. a publi­
carão da nnfcréncla que to­
mou o título acima, pronun­
ciada. domingo proximo pas- 
«ado. na Fscola dc Sciaáco 
Social da Paraíba, peio juiz 
Amaro lïe Lira e César. d-. 
Comarca dc Camará:

a ttTO-°t,p»ct svr» '
Cem a n.iva emn; c.cão

-)•’  p /»fInorín. noT-o ' ' ’ CR-
ROr 37 mil h«rrlR d Aries o 
o--'' porferá tornar-se tvto- 
auf'C,'*nl‘* no oue sc rohere 
on congnmo de O'Ĉ S 1'hrt 
f !C->e*'.: T<}o porqu« esté
n—'V’ .'n a prodUCíVt d’* l r 
roil horri-í riiúrieR dc luhri. 
ficanteR. coe cobre, nerfei- 

t.ôdo a neees-.dadc
d )  nais, rrnresen.tapdn c- 
n —ne rconomia d.* divisas 
y . i '  r mo re s'hp. istp ti 
no de oie a A muito mn*s ca­
ro do que rr. combustivcir 
ï -ados nos motorM de cx- 
P'o.aAo

Oua ?QUcr Inconvenientes de 
ordem lc.»ei oue otRleescm «ur­
gir qurnto á cxccueão d<‘-Rse 
pleno «nrIam rcaolvldos me­
diante prévio aluste. Assim, 
por exemplo. poder-sb-iarp 
construir nm m  riMs Abrigos 
prra menoree deiinonentes 
como propriedades do Estnda 
par« puo nAIes fôsseni rero- 
tb‘dOfl. rem impugnação. os 
menores condenados peia jus- 
t>a. cm cnnnrImento d--* «»u- 
t«nea. Serlom. essim. cstnfc'»- 
leelmentos ofirinis. cornas ad­
ministrados ix>r cnUdnde dn 
direito privado, como hs\ ton- 
l-«y d<Vse género

Ê natural aue mc pergun­
tem quanto rende, anaolmen- 
tc. a taxo dc assistência o 
nvmores. nrwsdsds nelo Fr- 
todo. c**i p^mntnbuco.

Nüo se snbe ao certo, por­
que os ’ o*nUns oublicados pe­
io p ,pi- -»or|n da Faaenda r io 
semom omissas a ésse res­
peita

••O Abrigo que fundei etn 
Caruaru, com a valiosa coo­
peração d? m.nha espõsa. que 
durante mois de quatro anos. 
foi - 1 i OSá tí i '. : ■
sem qualquer remuneração, 
vale i>ir um campo experi­
mental. por uma cr-bal de- 
nv'!'tlração dc que o proble­
ma de menores, no ürai.i não 
•:* insolúvel. Começámos do 
nada. com algum dinheiro 
doado pelo povo. que nunca 
nos negoa auxilio. Ajudados 
com pequenos subvenções do 
Estudo e do Município e maio­
res da União c c •: * ando. 
também, com quotas orçamen­
tárias provenientes da taxa 
estadual dc assistência a me­
nores c com Idêntica roxa 
da municipalidade, chegumos 
ao çue êle era ao passar por.» 
a administração do Es:, io. 
Eram trés tdiíicios concluídos, 
sendo um com quatro amplos 
salões para oficinas, um vas 
to galpão para recreio, p ci

1. Mirian Fonseca 
Per Dar e da noiva- C '- 

cero Alexandre de Pon­
tes e espósa. Amanda 
Fonseca de Pontes. Geo- 
vál Lins Coelho e espí"-a 
Avar.í Tareino Coèlh •.

. 7.'r io  do lixo e da imundície 
J o coltháo duro do s?u leito 

d* ir.d tvsnt-* Outros mrn>- 
, r -» '-*  o-g-nlr^TBm en qua- 
: Irilh s d • moi feitore», com 
; -he.'-'s e sub-ehefes. e na:o- 
* rrs onde se reuniam para os 

- ;-!?s preliminares das suas 
. õ *r c: .in':-'s e a partÚh» | 
d s colh» • : s. rnrta um com j 
o -ei nome d ' cuerrv arrom- ! 
b ‘ ío e as53"ndo CtM de  ̂
comércio e residenciais. Se- i 
tranas h ■; m  que ocorria 
uri arrombamento por í.a. á 
p>na : 2 sor r. pm-icaQ’ oor • 
... .-or - - h-» —t *. i#»«*den- *
c'o. v A3 ’ voridades policiais 
nada podiam ísr"r. r '/m  d.' '

( Ci ttc :c na 4* pag )

Inverno em Araruna
Em Araruna. um des 

municípios mais castiga­
dos pela sêca. boas chu­
vas vêm caindo, ui iir.â* 
mente.

A prop6 'ito do assunto, 
o sr. Severino Lucena. Di­
retor do Deoartament t 
des Correics e Telefrr í̂os. 
recebeu o seguinte despa­
cho ieiegráf co:

Araruna. 12 — Cont- 
nu'm caindo boas chuvas 
neste município. Sds. Apt.

Esrr^ve Germana VIDAL

0 LIVRO DE ALBA

Em cntreviRta ouc concedi 
nn **.Tonv»l dn C minière v  dn 
R.*Clfe. em fins cia -no pr*sa- 
do. cslcutel i» renda d 's« i 
tnxi» eni U K'-i'.'i úlIlhA“« d;» 
cruzeiro«- ft. oorém evident«', 
nient* mult«-» mulo* O meu 
cálculo fnl és* ', o Estado de­
ve ('Vi il» c'rra fie um ml- 
lhuo dc cititacrt'« oar nno. \ 
cinco cm ’ ■' ' '« ceda t  v ia 
einen pillh'-« '* * c-v-.-ha \ 
Pi,Pnr'n «» ■* de ''••vnmi'nt i da 
t» «cite de*-* c • *f ■ c ri ’*nv»s 
c*m mil Ug*eA*s d- \ Cad» 
rnn*ri'vdn* • >» ■ > \i r *r

dis mé« Sft'» te*« muiv'V
SA C'-M "'»■■» ■* O-, •'

na-resen-atúrio. um tíor-iuul- 
rio suplementar, quatro ou­
sas para funcionários, uru 
prédio faltando o acaüamca- , 
to c que se destinava a re 
sidênciA d.as rclijcloeas que 
Iriuni assumir a direção d* 
cnv.'. porte do prédio pira •.» 
capela, sapa trado, oíicí i d 
sapateiro, oficina tipográfica, 
valendo cérca q * Cr.- ,. 
«00.000.00. gabinete o.i .v 
elé-ríco, banda n'.,rciftl c p« • 
quena banda de musica, m o­
derno omplllicador a<* n. 
com miorofene. -pic-up- c .. 
to-fiUaiit.s em todo o es*a- 
celccimento e unu ?>..... i 
caminhonete, invertemos **'.u 
construções c c.i . , v . - s  
uns C.S í SOOOOOam O r.umc 
r» Je moivircs L* • • v. . I >s m . 
f m o ja íieoi dito. Ce '..õ rn»
• t. f . . í. i .'d.* ;i s dc
*<*;•' profeusor.*..« c • d..: c

' M i : > UV- p .'• \i i*
»'•;.» r■» i com u-'.c« c\t.-

Pr *í. 
P!»ra

sua 1 
tur» 
pura
que

rcT E  13 d* Ml — AbQ P je» Perrt.r» c a srx )o- 
: tora d* livro -Um grande homem" que. gentdment».

• —cc.da pir c‘ ,i prépria. pedindo-me as minhas un- 
N. ' f--u critica MCTària c smeeramente r io  dar.»

p-50. Acho quase desumano que se escrevam palavras d.'
T  • c* que rer.«ou e o que sentiu no mais ln*..m> 

r "ia . a q ue por mais que nos esí ire moa. jsaaft» 
compreender e penetrar totalmente. Que sabe-

• d. - 'vs \>x 3» E acho mais desumano a., ãa que
:* para destruir porque isso tem destruído nio apf- 

i robi-.lho. • : s aiH.« vrees a pmpna r.da intelectual
r Q.. :•» gente por ai existe que. aniqu.’ ada. de- 

rbi’ j ê.is que sc d..*m en'er.didos no as-
• > u-pcni a escrever1* l i  o seu ’.iwo e quero d -

jdo. F. a -pisado, porque c nheço u rapeuco a 
i . * dona de casa e s, mente uma cr.a- 

i . ra de v r.a vontad» lorrea. coaoeguiria separar
• do ü'ter. *r aifumas h ras de um d.a mau» 

*  o c •em »  vocé o* spia-so* de tod »
i *> m «c oso e cTupreensiô compreenaâs

>•' fu  o «cu to. livro e raramen*» n i*o 1’m j de 
- r < *• e reaí .iar vm i obra defimUra. O 

■\ Vt  ccr* • fW c  d* r .t* ‘.eo O **■
• <j O pai.'r da c*" .*a e da

d • - c : rç« E tudo .«»a som*do assua.
te. iní u.ndo no pnasanveuui rerda- 
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Comandante Raoul Solan 
assume govêrno argelino

Ordens de Pflimlin para restabelecer a ordem
PAKIS. 14. lüP» C assuma o Govêrno argelino , ncral Salan anunciara tci 

Premicr Pflimlin ordenou «■ restabeleça » ordem cm  ̂assumido a chefia militai
que o General Raoul Sa nome do Govêrno da Qunr- 
lan. Comandante do Exér la Republica Recorda-sc 
cito da Trança na Argélia que à noite passada o Gc-

ABELARDO JUREMA EM S. GO.NÇALO...
t Conclusão da K a pag • , 

a situação da Faraiba e u« 1 
Noraesie, determinando as 
j íoviüt e.cias saivaíloras qu« 
hoje sáo do conhecimento 
publico, e que aqui cstevi 
acompanhado do eminentt 
Senacior Ruy Carneiro, c. .. 
admirável iigura de parai­
bano que tudo tem feito 
nesta cmerecncxa. cm íavoi 
do nosso Estado <* das nos­
sas pjpuiaçors flageladas.

Fstc c o depoimento cU 
tone a Paraíba conscient« 
da reandaae que vivemo • 

.»gora mesmo lenho cm 
muos um quadro ae»uons- 
uauvo oas HUViaaacs c\- « 
Cíuuo uqui no sertão peia.
i  UiUuUvo údiiilU ltttâ AtTt >i
operurtdo no setor eia «&>*

v̂ * v .V. tucUíCo-saiutária ás le 
g.oes de trabalhadores dei­
ta r« giao.

ue . onl .. maio do cor- 
renie . n \ foram os seguin­
te.-» • - resuiutaus das avivi- 
oau, ao frcrwio de tiuaa 
d», o Soml&nas Aereas uqu. 
viu uonçalo:

Abxcugr alias •128.92'î. 
Vacinas anu-tificas 
2b.u‘.'í. Vacinas anti-vario- 
licas 23.927. lmumzaçao 
contra tuberculose e lepra 

15.000; Extrações denta­
rias 5.612; Consultas —
20.3; Receitas despacha­
das 2 073. Injeções apli­
cadas — <346

Caso:, de tuberculose e lepra:

Casos dc tuberculose pul­
monar — 121. Casos positi­
vos de lepra - 3; Caso?
suspeitos de lepra 6; Al­
terações cardio-vascularer 

í -  íOô. laudos rrdiologicor 
fornecidos 28.927; E. afi­
nal foram prestados ser­
viços num total de 135.801.

Os dados acima inc fora*" 
fornecidos pelo Chefe dc 
Unidade Sanitária A. o dr 
Miguel Marcondes Cesar.

Temos ai a demonstra­
ção de que os nossos operá­
rios estão sendo assistidos 
pelo govêrno federal c pe­
lo govêrno do Estado que 
colabora n.' execução dtssv. 
piano de assistência mé- 
dico-sanitaria.

O Sr. Jacob Fmntt:
Perrrrta-me V Excia. da: 

um aparte para esclarece' 
que esse serviço de assis­
tência medico-sanitána nãc 
c fixo aqui cm São Gonça- 
lo. Agora mesmo êsse ser­
viço vai deslocar-sc para 
Coremas c atuara em se­
guida em diversos oulr««s 
municípios. tanto do ser 
tão como do serido. do ca- 
rin. etc.

O Senador Abelardo Ju­
rema:

Exatumcnte, agradeço o 
esclarecimento de V. Excia.

Por todos ésses serviços, 
srs Deputados, a Paraíba 
cultiva os sentimentos da 
gratidão e do reconheci­
mento
O que toca a Paraíba recla­
ma aí.ora são instrumentos de 
trabalho em quantidade su­
ficiente para os operários 
E‘ o numerário suficiente , 
pare evitar o sistema do: 1 
fornecimentos, para que se- ; 
ja afastado o agiota 

Sabem Vossas Excelências J 
cas dificuldades c’a vinda '■ 
désse numerário 

E essas são as duas gran­
des dificuldades do momen­
to. as duas grandes dificul­
dades a remover Que noi 
enviem o material necessá­
rio para que os nossos ho 
mens trabalhem c que no: 
en\:em o dmbeiro necessá­
rio para o seu pagamento a 
vista. Temos na Paraib' 
cêrca de 102 mil homens 
assistidos. E a Paraíba esta­
ria mergulhada na mais 
-■'STa ds . m .í.nas re não 
fossem ésses serviços

al seria o dwtártp dos 
-» u de flagelados na 
Paraíba se c govérn fed 
rri e o govêrno ir .adual nãc j
t «TO asv^urur* ' "• V I
r.enriças que s-j es ’slhror | 
iv ’ sertão, p ’̂ o corn . p< - !

•
pelo brejo e até nelo lito- |
ral?

O Sr. ÍT-mbe*  ̂• Lm-o c ;  .

Nas . onas d" curimnta 1 < ( 
dr- br a o govêmo rst‘id "- ; 
vrm atendendo . cérc . d 
15 mil homens, ap sar c’ « 
dificuldades financeiras ei

tesouro o ésses trabalhado­
res vem recebendo o paga- 
mont«' dos seus salário 
mais ou menos em dia. cm 
folhas semanais. ,

O Senador Abelardo Juro
ma:

V. Excia. lembra multe 
bem o esforço do govêrno 
estadual para atender ao* 
paraibanos e as dificulda­
des financeiras que limi­
tam a sua atuação 

Quant«' ás acusações for 
muladas pelo Deputad« 
n,flxedes Pitanga, cabe aor 
acusados defenderem-s«

' ; como sao acusacõc 
feitas oc publico, os Dro 
prios Deputados estaduais 
\qui presentes poderiam 
«'«instituir, na Assembléi 
r r°.islRti\a. uma comissão 
que percorresse o Es1 ado 
município por município, 

purando as falhas porven­
tura existentes.

Não estamos aqui para 
discutir quem estã ou quem 
não está errado. Se há re­
clamações a fazer, quc se­
lam feitas, mas, que sejam 
acusações devidamente com 
provadas para que selam 
corrigidas o quanto antes 

O Sr. Humberto Lucena:
V Excia. lembrou muito 

bem a constituição de uma 
comissão de Deputados da 
Assembléia Legislativa pa­
ra verificar ésses fatos aqu 
a invocados. A UDN po 
deria requerer a constitui­
ção dessa comissão.

O Sr. Praxcdcs Pitanca*

Fssa comissão deveria ir 
a todos os municipios.

Sr. Abelardo Jurema: 
Creio que todos os muni­

cípios receberiam bem f 
presença dessa comissão, 
da mesma forma como a 
Paraíba esla recebendo com 
honra c com alegria a Co­
missão do Polígono das Se­
cas

O que é preciso 6 aue ês- ’ 
ces problemas seiam enca­
rados com leriedrdc c com 
espirito público 

Aqui mesmo assisti às 
, reclamações feitas por um?
, comissão integrada de ho­
mens da oposição ao dr. Jo­
se Cardido. Diretor Gera* 

'do DNOCS e«o Diretor aten­
deu as reclamações.

Quando da visita do Qre- 
sidente da República á Pa­
raíba, aqui em São Gon- 
çaio. neste mesmo local, c 
Presidente recebeu, indis- 
tintamente. a todos que c 
procuraram, havendo enten­
dimentos e debates através 
cie pessoas da mais aita res. 
ponsabihdade da adminis­
tração federal como da es­
tadual.

O Sr. Praxcdcs Pitanga:

Devo dar uma exlicação 
a V. Excia.

V Excia. me fez uma 
grave justiça chamando-me 
um sebastianista do poder.

Sc o fõsse. estaria no Pa­
lácio da Redenção, embora 
entrando por portas escu­
sas. E em segundo lugar V 
Excia. disse que a minha 
oração tinha sido uma ora­
ção no.Aalgica. Foi nostal- 
Rica porque foi verdadeira, i 
E V. Excia. não tem elo­
quência nem meios para es. 
conder a verdade, para pro. 
var que tive aqui* alguma 
expressão que não traduzis­
se a verdade ou quc ofen­
desse a austeridade da Co­
missão

E depois. V. Excia. esta 
insistindo muito em dizer 
da honra e da alegria do 
governo cm reccbcr a Co­
missão. Quero dizer quc é 
também profunda a honra 
c a aícRna que sentimos 

m receber éssra parlamen­
tares. V. Excia. tocou até n<* 
presença aqui dc Deputados 
e Prefeito, da UDN. Qux 
com is to tocar no lado emo­
tivo para surtir efeito. M:.r 
rAo o conseguiu. Cada um 
dos uder.istas prcsent«?s quc 
dc «j .cu depoimento. E 

I vera V Fxcia que os seu 
I . p i!mentos fceri-o acorde-

m c  meu.
| Eu pergunto a V. Excia 
1 oor que nao?se alistam tam- 

ce r  as mulheres, a3 crian- 
| «i.s velhos que estie
! morrendo de fome?

<* Sr. .ínehirdo Jurema:
Quando citei Prefeitos c 

Deputados náo tive o m- j

e civil na Argélia.

Comitê dc Segurança 
Publica

PARIS, 14. <Ur> A:
últimas noticias dc Argel 
dizem quc o Uai Massu es­
tabeleceu, alí. um -ComiU 
de Segurança Pública", n 
maneira d«*»s que existiran. 
na Revolução trnncêsu. pn 
ra assumir o poder Argé­
lia. Integram o Comité qua­
tro civis c três militares 
mos êstes últimos é qui 
rcalmente determinam « 
poder. Massu pediu ao Gal 
De Gaulle que abnndonassi 
o seu retiro na França » 
estabelecesse em Paris um 
-Govêrno de Segurança", 
que significaria a prática 
da ditadura

Assembléia decidiu...
«Conclusão da 1* pag-»

O General Raoul Salan, 
Comandante do {Exército 
Iranccs na Argélia, as.u- 
miu a direção provisória 
dos assuntos argelinos. Ao 
mesmo tempo, os colonos 
franceses exigiram que 
o Govêrno da Quarta Re­
pública seja entregue ao 
Gal. De Gaulc.

Coiy exorta 400 mil 
soldados

PARIS, 14 (UP) — O 
presidente Coty exortou 
noje, quatrocentos mil 
soldados franceses, tícs* j 
tacados na Argélia,, Ja . 
manterem-sc leais ao Go­
vêrno de Paris. Uma 
Junta Militar, apoderou- 
se do Govêrno daquele 
território africano, ten­
tando estabelecer uma 
ditadura militar, chefiada 
pelo Gal. Da Gaule.

Bôlsa Oficial de 
Valores da Paraíba

«Filiada ao Conselho In- 
teramericano dc Comércio 
c Produção! — Resultado 
do Leilão n° 1.113 realizado 
em 13 de Maio de 1958 —
niDistr. n° 581102:

Categ; moedas - total 
oferecidas — total licitadas
-  SALDO - agios mínimo 
e máximo — total em cru­
zeiros:

USS Americano — 120 
dias; -  Geral — 32.000 —
32.000 131,35 — 131,35 —
CrS 4.203.200,00; — Especial
-  1.000 — 1000 — 282,10 -  
282,10 — CrS 282.100,00;

USSIsrael — pronto; — 
Geral -  1.000 — 1.000;

USSPolonia — pronto 
Geral -- 6.000 — 6.000;

USSBolivia — pronto — 
Geral — 3.000 - 3.000;

Total CrS 4.485.300,00;
Secretaria da Bolsa Oficial 

dc Valores da Paraíba, em 
13 de Maio dc 1958.

Guaracy Franca Maciel 
— Diretor.

tuito dc fazer o efeito a 
que quer se referir V. Ex­
cia. Quiz dizer que ésses 
Prefeitos c Deputados de 
vários municipios sáo tes­
temunhas dos serviços cm 
execução em todo o Estado 

E cabc-mc ainda esclare­
cer a V. Excia. quc não es­
tou aqui para defender os 
responsáveis pelas irregu­
laridades porventura exis- * 
tentes nessps serviços c que 
foram objeto das suas acu- 
ações. Apenas estou con­

trapondo â oração melan­
cólica dc V. Excia. os fatos 
a quc assistimos, as reali­
zações do govêrno federai 
? do govêrno do Estado. Sc 
ha falhas a corrigir, que 
sejam corrigidas. Fique V. 
Excia. bem certo dc qu« 
não será o PSD nem será c 
Tovérno do Estado que irã 
acobertar as irregularida 
des c os crimes que possam 
ocorrer. Irregularidades c 
crimes, vale salientar, que 
V Excia. não provou 

fir* Deputados- quer 
concluir as minhas pal~ 
v a s  apresentando nova­
mente a Vossas Excelén 
cias as ooas vindas do go- 
vêrno cta Paraíba c a cer­
teza da honra " da alegria 
qu» sentimos com a vjsit. 
de Vossas Excelências ouc, 
esperamos, sera proveitosa 
ros interesse.» do nosso Es­
tado c «»o nordest«'. «pal­
mas. o orador c cumpri­
mentado i"

A crítica de...
«Conclusão da l* pãg.1 

seus auxiliares, pc!«»* íuncio- 
tutrlos do DNOCS. «|Uo i< a 
feito participar dc suas .itivi 
dades inclusive ns pessoas d«*

’ suas fnimhus-
-O trabalho dêsses ser­

vidores - adiantou - tem 
sido -pouco divulgada •• i»or 
isto mesmo è pouro conheci­
do porque nuo fazemos pro­
paganda de nossas atividades. 
Mas para quc se tenha uma 
idéia, bastaria dizer que em 
oito semanas somente na as­
sistência médico-snuitária Jé 
vacinamos mais de 350 mil 
pessoas com vaoiuos antl-Ufl- 
cas .anli-varlóllcns. etc. í:ss>cr 
auxiliares têm também cola­
borado nos trabalhos de abas­
tecimento ”

ltcpuros ao discurso «le Ferrari

Perguntam o* ao sr. .iosê 
Cândido lie tomara conheci­
mento do discurso quc <> depu­
tado Fernando Ferrari Imvin 
pronunciado na OAmnra Fe­
deral. divulgado pola Imnren. 
sa. e se havia ainda tido eu 
nbeclntento de «•omenlário.a 
feitas na imprensa d«* Per­
nambuco sòbre possíveis irre­
gularidades nos serviços d > I 
DNOCS nu Paraíba, tendo o 
nosso entrevistado prastado as 
seguintes declarações:

— “Já lembrei que os pró­
prios d«'putados integrantes 
da Comissão Parlamentar que 
esteve na Paraíba tiveram 
oportunidade de ouvir all r«’ i 
terados depoimentos enalte­
cendo n organização dos servi­
ços do DNOCS. Ésses depoi­
mentos foram prestados poi 
elementos dc vários partidos 
e náo têm assim cores parti­
dárias. Com surprêsa. portan­
to tive noticia dc que o -Jor­
nal do Commêrcio*' de Rcotíc. 
ix>r certo mal informado, ha­
via anunciado a existência do 
irregularidades nos nossos ser­
viços na Paraíba. A unlca de­
nuncia quc recebemos ou que 
foi feita ã Comissão Parla­
mentar com relação no D. N 
O. C. S. foi do deputado Vir­
gílio Távora, digno represen­
tante do Ceará, em tõmo de 
irregularidades que estariam 
ocorrendo cm Iguatú. A de­
núncia foi formulada junto ao 
deputado Emanl Sátiro. A 
Comissão foi àquela cidade 
para apurar a denúncia e. de­
pois dc verificar “In loco" a 
situação dos nossos serviços, 
concluiu pela não existência 
dc qualquer irregularidade, fi­
cando assim esclarecido que 
o deputado Virgílio Távora 
fòra mal informado.”

Em seguida, referindo-se ac 
discurso do deputado Fernan­
do Ferrari, quc a imprensa 
vem divulgando, declarou:

— -Acabo dc ler ligeira- 
mente unia resenha désse dis­
curso. E devo prestar alguns 
esclarecimentos a respeito dc 
suas observações.”

Ferrari não esteve na Paraíba

E. depois:
— -Causo-me aurprèsa c 

discurso do nobre deputado 
Fernando Ferrari porque o 
ilustre parlamentar gaúcho 
não visitou todo o nordeste 
e em sua oração se refere a 
todo o nordeste. O deputado 
Ferrari visitou unicamente o 
Ceará c a cidudc de Pamnl- 
ba. no Piauí Lamentavelmen­
te ôlc foi forçado u regressar 
ao Rio. deixando assim de 
percorrer o Rio Grande do 
Norte, a Paraíba e Pernam­
buco*’

As acusações dc Ferrari não 
sc referem à Paraíba

— “Devemos assim presu­
mir — continuou o sr. Jos* 
Cândido — que o discusso do 
deputado Ferrari diz respeito 
apenas ao quc élc observou no 
Ceará e no PlauL Suas criti­
cas, pensamos nos. náo di­
zem respeito à Paraíba, por 
exemplo, de vez quc S. Excia. 
aqui nao esteve nem obser­
vou. portanto. os trabalhos 
désto Estado."

Conhecedor da situação do 
Nordeste

O sr. Jose Cândido esclare­
ceu. a essa ulturu. que o depu­
tado Fernando Ferrari, conv» 
gaúcho, conhece pcríeltamen- 
to as condiçocs de vida e os 
recursos daquela região «•. 
possuidor como e. d«» elevado.1« 
sentimentos, ficaria umdu 
mais choaido se conhecesse 
mais profundamente «• ratado 
d*' subdesenvoh imento no nor 
deste, mesmo em epoeas nor­
mais. quando dus invernos 
abundantes.

- “A verdade é quc o nos 
so nomrm do campo - pros 
seguiu vivi de modo per 
manente num dos mais ba> 
xos padróra de vido «* num 
«'stado de subdesenvolvimento 
d<\s mais urentoados do mun­
do. Para mim. uma dus i- » 
pressões mau» fortes que élc 
levou d«« nordeste Í<»1 u d.i vi

ARGEMIROv DE PEDRO G ONDIM ...
«Conclusão da 3* pag.)

tacto quc tive çom V Exci i 
t ao terminar a homenagem 
cordial ou** V Excia presta 
.a no vice-Presidente da 
Republica, <> meu grandt 
chefe João Goulart, na mi 

1 nha pessoa, sentia que al 
puma coisa lhe estava fui 
tando ou preocupando com 
o passar do tempo. E, afina) 
?om«> a conversa se prolon­
gava. senti, com verdadeiro 
orgulho dc paraibano, quc 
v Fxcia, dclicadamenti, tu 
/,k< uma advertência, adver
v uCiii no meiiior aos pro 

.»..sihís c na melhor das in- 
tonções pediu permissu« 
pnrn atender a outrem que 
estava. )•- eu náo era ou nao 
pertenço ao partido de V 
e.xcia Eu estava aqui numa 
.titu repres ntaçáo. E quem 
ei«’ , então, meus senhores, 
essa grande figura a quem 
o Governador do Estado 
precisava dar atenção com 
tanta urgência, qu«' «» fazia 
deixar ou advertir «» repro- 
sentant-' do Vicc-Preaiden- 
le da República parn «tten 
dê-la?

Verifiquei, com orgulho 
que o Governador tinha um 
•ocontro marcado aqui, n< 

Palácio do Governo, corr­
am a comissão do seu pro- 
pno governo encarregada 
de distribuir sementes ao» 
agricultores pobres cio inte­
rior da Puraibn

Como m- senti feliz a« 
ver que o Governador do Es- 
.ado esteva colocand«» os in­
teresses legítimos do povo 
paraibano c da economia do 
Estado acima, muito acim? 
dessas formalidades proto­
colares, que pouco, na ver- 
uade, aaiantam aos bon? 
fjiopositos de V. Excin.

Hoje, estou assistindo u- 
qui a este espetáculo muito 
*iato para mim em quc V 
i-iXCin recebe os meus com­
panheiros, as classes traba- 
.nadoras da Paraíba tão i- 
uenti ficadas com o govêrno 
de V. Excia.

V. Excia. nao poderia dai 
um testemunho público, mais 
eloquente de senso dc res­
ponsabilidade. de espirito de 
justiça c dc compreensão 
dos problemas sociais dos 
nossos tempos, dos proble­
mas sociais ijuc empolgam 
todo o mundo e a própria 
nacionalidade.

Um Estado onde se uniíl 
cam. onde se harmonizam 
os trabalhadores e o Chefe 
do Govêrno, e um Estaclc 
onde as liberdades esta«) 
garantidas. E o sinal de quc 
o lenomeno social e poutico 
brasileiro está bem compre­
endido. O smal de que náo 
nn conflitos entre as dua* 
forças quc têm derramadt 
tanto sangue cia humanida­
de no tempo c no espaço -  
o conflito do capital e do 
trabalho

aouoc, pela palavra auto­
rizada de um dos meus com­
panheiros, quc V. Excia ato 
««lesmo cm movimentos quc

; náo são rcgyiaaàs por lei 
• ordinária cOtTlb «í ínovi- 
i’ mento da greve com a sua 
! alt.i compreensão c elevaça«« 

dc vistas, supriu as defici­
ências da lei c acorreu cm 
beneficio das classes operá­
ria: paraibanas» porouc bem 
íí\be V F.xcia ser impossível 
hoje. conceber-se uma vida 
wiciel e conomica organiza 
la ^m  a humanização dc 
irabolho. K o operário quan 
:1o ,se levanta em greve, so­
bretudo uma greve pacífica 
e ordeira ‘ como foi a dos u- 
perunos da fábrica de n- 
iiicnlo desta capitai, merece 
.is simpatias t* a solidaried»- 
.«e «Jc todos o V. Excia, po; 
,sso mesmo, que sc tratava 
de uma greve pacifica c den­
tro da lei, desejou preservar 
js  interêsses dos nossos tra- 
oalhadores, cumprindo os 
•eus deveres.

fir GovernádOr: V Excia 
receba os agradecimentos 
sirceros pela homenagem 
que prestu ao Vice-Presiden­
te da República, o senhor 
João Ooulnrt. o grande 
chefe cio Partido Trabalhis- 

urasilciro.

Bôlsa Oficial de 
Valores da Paraíba
(Filiada ao Conselho 

Interamericano de 
Cométcio e Pro­

dução)
(Filiada ao conselho In- 

1 «.eramcncano dc uomêrcio 
I e proauçao) Dispombiu- 
1 uuues pura os lciioes dos 
uias zu n z3 do Imcnte - 
^ttta c distribuição, - To- 
udi a tíistriDUir Catcgo- 
..dS Gerai - Especial.

US8 aõl - Zu.uuu -  26.000
— i.üUO;
dõilu/ 20151 USS Chile - 
•*.uõu -  4.UÜU; — UsS Hun- 
6«ia - -  3.0U0— 3.000; - UsS 

Urug. 4.000 — 4.000; —
, usS — 33.U0Q — 32.000 — 
i.UOO;

■ üoii08 2115 — UsS Is­
rael - 1.000 - -  1.000. — UsS

‘ -  Polon. — 0.0U0 - 6.000;
’ usS - -  Boliv. — 3.000 — 
o.uUO; UsS Argent. — 8.000 

, -  8.000;
58iluü • 22!5 UsS Fin- 

ian. -  8.000 -  8.000; - - UsS 
íchec. -  7.000 — 7.000; -
Dan. KR. - - 03.000 — 63.000;

SW. KR. - - 55.000 — 
55.000; — UsS Iug. — 5.000
— 5.000;

581110 - 2315 -  UsS Es-
pan. - 9.000 9.000; —

■ UsS Jap. — 0.000 — 9.000;
UsS Nor. — 8.000 - 8.000;

— UsS Turq. — 3.000 — 
3.000; — UsS Chile - 2.000

2.000;
58U11 2315 — UsS Is­

rael 1.000 — 1.000;
1 Fertilizantes - - UsS Ael

3.000 -  3.000; —. UsS —
’ *.000 4.000;
I Inseticidas — UsS AcL —
1 *.000 1.000;

2315158 — usS - 1.000 -r 
1.000,

581112 2315 - UsS U-
rug. 40.000 -  40.000.

Secretaria da Bolsa Ofi­
cial de Valores da Paraíba, 
em 1* de Maio de 1958...

Guaracy Franca Maciel — 
Diretor.

t Filiada ao Conselho ín- 
teramerteano dc Comércio e 
Produção» Resultado do 
leilão n° 1.114 Realizado em 
14 dc Maio dc 1958. — NIDis- 
«,r. N1’ 581103.

Categ. Moédas — Total 
Oferecld&a Total Licita­
das; SALDO — Agios Mí­
nimo c Máximo Total cm 
Cruzeiros.

UsS Argentina -  pronto 
geral 8.000 — 8.000;
U?S Finlandia — pronto 

— geral 8.000 8.000:
Ur.$ Tohecoslovaquia — 

pronto - geral 7.000 7.000.
Coroa Dinamarqucza 

pronto — geral 63.000
7.000 - 56.000 13,61 —
13.61 CrS 95.270.00;

Coroa Sueca pronto -- 
geral 25.000 -- 25.000 -
geral 25.000 - 25.000 -
30.000 18.12 18.12 ~
JrS 153.000,00;

Total CrS 548.270,00. 
Secretaria cia Bolsa Ofi­

cial dc Valores da Paraíba, 
cm 14 cte Maio de 1958.

Guaracy Franca Maciel — 
Diretor.

sita á Hospctluna Gctullo 
Vargas, cm Fortal«*za. Con- 
íf-so. como nordestino que 
sou. crladn cm Quixeramo- 
b:m. no Ceara, como uma 
pessoa quc teve a sua infân­
cia cheia de sacrifícios, mo­
rando numa casa dc taipa, 
vivendo pc-ssoalmentc us mi­
sérias do nosso <povo pobre, 
quc nunca vj. na verdade, 
tanta misêriu como a que as­
sisti. juntamente com os mem­
bros da Comissão Parlamen­
tar. naquela Hospedaria. Mas 
devo ressaltar que não sc tra­
ta dc um serviço do DNOCS.
Nem do DNOCS nem de qual­
quer órgão do Ministério da 
Viação. O que nic cumpria fa­
zer. diante daquela siiuaçio. 
cu fiz. Procurei retirar dali 
as pessoas que o desejassem 
Mas anonas um mecânico 
aceitou sair cm atendimento 
â minha colaboração. Nin­
guém mais quis vir trabalhar 
nos serviços do DNOCS. Pa­
rece-me que os homens quc 
ah estão ja se encontram tuo 
chocados com n miséria pro­
vocada pela calamidade da 
sêca no nordeste quc só de­
sejam ir embora daquela re­
gião. Assim, as providências a 
tomar estão ao alcance ar 
qualquer pessoa de vlsao a 
mobilização de transportes 
para levá-los às regiões quc 
.pos&nip oíercccr-lhe melhores 
condições dc vida. ãs regiões 
para onde desejam tr. r pro­
vidências 110 sentido de quc 
sejam assistidos nos primeiro: 
meses Ue atividades russa;, 
lovas regiões.**

Seguiu para Campina Gnuido

ontem mesmo, a noite. «U ------------ -------------
pois de jnntar cm companlú •
Jo governador IV iro (< 1101111' VENDE-SE
c (to deputado José Joffll», | 
o sr. Jose Cándtdo seguiu para ! \r, n 1 . . . .

ridudp ■!.. Cumplna <i. .. .l. ’ Vende:1>e “ lna \
:i <1.. ,1 1. Maini.,1 1 rIt». ua Av. Abel da Sil- |
!«• o:, serviços do DNOCS 11 ! Va, »  lltí. llO boiriO de
quota cidade. I Cruz das Armas.

VENDE-SE

Um — Rádio “ Filhpcs”'. 
com seis faixas dc ondas, 
nove Válvulas, sendo o 
seu uso para corrente c 
bateria.

Uma Maquina de 
Costura “Singer” com mo­
tor, último modelo.

Um — Revólver, Ca­
libre 32 simples, estilo 
francês “ Bayai*“.

Nota: Ver c tratar á 
Av. A .B .C ., 224 — Ja- 
guaribe.

ALUGA-SE: a casa na 
Av. Almirante Barroso 
710 a Tratar no Banco do 
Povo S' A.

I ALUGAM-SE CASAS

Alugam-sc as seguinte., 
casas: a de n. 150, recea- 
temente reformada, situa­
da â av. 24 dc maio. com 
salas dc visita, jantar c 
cópa, gabinete de estudo, 
três quartos internos e uni 
externo, dois saneamento«, 
sendo um cumploto, tres 
terraços, cozinha com bal­
cão, quintal grande com 
fruteiras etc., a de n. 103, 
sita à rua Prof. Batista 
Leite, com salas dc jan­
tar c copa, tóda forrada, 
três quartos internos e um 
externo grande, cozinha 
com balcão, dois saniário*. 
sendo um completo, la- 
vanderia. terraço e jar­
dim cte. Tratar à rua Ba­
tista Leite, 103 Tarnbiá. * * * * S * * * * lo

“ VENDE-SE OU 
TROCA-SE”

VENDE-SE ou troca-se 
por uma casa na cidade, a 
casa n. 289, na avenida Ne­
go em Tambaú, com Irés 
quartos internos e 7 ex­
ternos, sala dc jantar, sa­
la de copa, cozinha, ba­
nheiro c garagem, toda 
moisacadu, quintal grande 
c tóda murada. Tratar na 
Av. Major José do Bur­
ros Moreira 157.

CASA À VENDA

Vende-se uma casa d< 
8 mêses de construída, com 
3 quartos, 2 salas, urna co­
zinha, uma terraço c um 
jardim situada na rua 
Capitão João Paredes. 68 
em Bayeux, Preço CrS .. 
100.000,00 .

Tratar na rua da Re­
pública, n. 518, com Hii- 
ton dc Barros. das 7 às 
11 c de 13 às 17 horas, dià- 
riamente.

CASA

, Vende-se uma situada a
j rua Artur Batista, n. 474 

em Jaguaribe. medindo 10
| mtfi. x 31.5 reeém-cons‘ ruí- 
; di. com três quartos, dois 
j terraços, duas salas, co 
j zinha, banheiro, quintal te- 
í do murado. Terreno pró- 

prio, frente para 0 nascen­
te e fazendo esquina com 

j avenida récem traçada. 
' Negócio sem intermedia-
S dio. O motivo da venda
' é ter 0  proprietário de se

ausentar do país.

Preço — C rS ............
250.000,00. Tratar com Pau­
lo Soares na Rua 5 dc A- 
gosto n. 50.

TERRENO

Vende-se um sito à Av, 
Coelho Lisboa. íJaguari­
be) medindo 13,30 metrej 
por 20,65 melros.

Tratar à Av. Maximiam 
de Figueiredo. 189.

CASA À VENDA 
Vcnde-se a casa 11. 167, 

situada na avenida Corc- 
mas.

'  ar na rua Santo E- 
' 5. 343.

Estreitamento das Relações Entre a 
República Á rahe-U nitk-e -a  BmH
RIO, 14 (Asaprcss) — Chegará amanhã ao Rn 

dc Janeiro a delegação da República A’rabc-Unida 
sob a chefia do ministro do exterior, sr. Salah Bi- 
tar, com a participação do vice-presidente da* As­
sembléia Nacional, sr. Mohamud Galai. O objeti­
vo da missão sírio-egípcia, quc já esteve no Chile 
e na Argentina, onde assistiu a posse do presiden­
te Frondizi. é o estreitamento das relações entre a 
República A*rabe-Unida e o Brasil. No bsnquete 
que será realizado hpjc à noite no Itamarati 0 mi­
nistro Macedo Soares pronunciará um importante 
discurso, no qual. segundo se antecipa, manifc^ara 
os sentimentos de simpatia do nosso pais jieia 
emancipação da nova república.

M M

MARIA DAS NEVES BRAYNER 

MONTEIRO
Missa de 7o. Dia

A família de Maria das Neves Brayner 
Monteiro, convida os parentes e amigos pan 
assistirem à missa que mandam celebra'- às 
7 horas do dia 16. sexta-feira na Catedral 
Metropolitana, pelo descanco de sua alma.

Antecipadamente agradece a todos que 
comparecerem a êste ato de caridade cr;stà.

m mm m mífemi

JÚLIA FERREIRA VAZ
Missa de 30.° dia

Ten-Cel. Antonio Forrcira Vaz. esposa e 
filha, Subten. João Ferreira Vaz e espoja, 
sargento Manoel Ferreira Vaz. cspòsa e fi 
lhos, Tcrezinha Vaz Rabelo espóso c filhas 
Joana Vaz da Cruz e filhas senhoritas Joana 
Ferreira Vaz c  Maria Ferreira Voz ainda 
compungidos com o desaparecimento de sua 
idolatrada c querida mãe, sogra e avo, JITLLA 
FERREIRA VAZ, convidam seus paren.es e 
amigos para assistirem à missa de 30*. d«a 
quc mandam celebrar pelo descanço eterno 
dc sua alma, ás 6.1 2  horas do dia 16 do cor 
rente mês, (Sexta feira próxima), na igreja 
do Rosario nesta cidade..

Antecipadamente agradecem a todo. qu«:, 
comparecerem a esse ák> de piedade e cari 
dade cristã. I

V I A Ç Ã O  G A I V O T A  S / A
D I A R I A M E N T E :  CAJAZEIRAS — 4 HORAS Praça João Pessoa, 13 — Fone 1788



A  UNIÁO —  Quintn-foirn. 1r> d<* Meiiò dt' 19/0

Será realizado, domingo mesmo, a rodada dupla do cortamo —  O Ccnficmça etifi itcrá 
(no luqar do Auto) o Trezo cm Campina GrcnJe —  Nesta Capital, o Ca -pir.enso 'irá  

combate ao Botafogo —  Espera-se qpc os jogos ccri -r.ond-; , - - Ariv.aJjs 
os participantes —  trilo  c!e arrecadações

Mu’celir

V nlnerávjeis'os ingjlêses ao 
estilo do futebol Sul-Americano
A  bese de deslocamentos e muita rao:dez, os iuqoslavos chocaram 
tranquilamente à goleada: 5 x 0 — Vantaqom mínima no primei­
ro lempo e domínio absoluto no período complementar —  Três 

tentes anulados —  Credenciados à "Copa do Mundo"

'O*'V

MENA, in I Pci.' j piemen*!'.!',
r  «'•'cj'cv‘ c v ’ t’erar, k dt mino*''* 

sou forc-do a (’ ■'df'rpf ou<' | tc Rci’ istrc 
p-o? nc:<u cm Brig“?, do. ? 
i” " - ' C'-'b'c ■>
men*? cp o ta cn lv  dt Iu-
r  ' « ’ A v  i  V - 'n i 'e r l n ’1!) C f lt C «m -

rica e insofismável da 7n- 
í’ ’ 'i,'"vn ncln rvMai»riTi rtf 
5 x 0 Tat resultr.do quo.pa-

* ri t'-nift«;. c orincioaimente 
T  » Dread. deve ser consti­
tuído uma grande «urpré- 
r-* n'ra nos veio r-nemos 
confitmnr a má imoressão 
que a seleção implosa nos 
or-*«Au. oor t'rasiâo do en. 
c uoíro drt domingo ante- 
î.ar. contra os portugueses

Rcssaîta-sc. porém. eme 
desta frita não foram aoe- 
r  »”  c.s mrr’êscs que atuaram 
j ; ’ . ' .  Aptes. será rree-sr 

one os iueosla- 
v iq ; or o joraram cxplén-

°.,$ r •inclusive. de setem
* incluídos entre os orinci- 
T ' s  .concorrer tes a Copa do 
"Murulo ra  Sv.óc>a Sua r’e- 
f/*rn. embora leve. revelou

' v r a  scpuranr*» imDressio- 
r  'nte. Enquanto isso. o seu 
Ataque adota r mpsma tá- 
t‘ ca hoje *?o difundida rs  
/rubrica do Sul. qual seta 
a r*nnstant<’  troca cc  posi­
ções e rapidez nos lança­
mentos.

Tal tática deu ótimos re­
s ':1tados contra os inslêses. 
cue foram envolvidos e 
compléta mente dominados 
der-onstrsndo mesmo uma 
incaDiciaftçtc flagrante para 
r»'-">'ir a fntchói dôsse gê- 
jten Em linhas gorais, os- 
inaléses i ão confirmaram, 
e ‘í i.b olufo. o favoritisme 
que t'T.t: ' i-in princio'd- 
rnente porque para justifi­
car tão clamores#» derrota 
f 'rs ;ó terá'' uma atenuan­
te : o calor dc 35’. que ape- 
r « cotnhorou ocra o ti’t*0 
c‘ f" mo rone, rn c r. to da equi­
pa

i.< U. 31. 3« r 
rrspf*e»;vnrnon- 

?c. ainda, ouc 
t ain-

1U """Inflnf n(i.| Hn - tf»'* 
lo árbitro da neleta. o hún­
garo Istvan Ysolt por im- 
ledimentoa

As duas equipes atuaram 
assim ronst'tu das:

Detalhes do encontro 
Muito embora-desde o pri. 

i*h tro nriiulo e durante to- 
c - o p'nr... 1 > tmi.pi os m- 
f -ství.s tivessem demons- 
t  d » uma nal superionda- 
< • no? :mõ - - este neriodo 
n i* 1 c. n ten d a so-
r 1 t tptminou com a vou- 
I n  J ! -cu!» pelo cs-

y jgfíàiiU . Unto couse-J 
r í : itinovic. aos !• 

•s- !

IlTttOSLAVTA- -  JVnro 
u>|pr«,'<'v e e CrnV-»v c; Krs- 
t'o, Zehen o PirIçov PfMv 
«a’covic. l'b’ nünovic. Scku- 
’arr.c e Pabie.

INGLATERRA: - Honkin- 
son. Hnu-e e I.nneiev; Clay­
ton. Wright, e S^l.or: Hou- 
glas. Chnrlston, Kevan, Hay 
nes e Finnev

i inc>. «loixamlo « promo n.u Ca • • i / ; i., (1p r -spoj
lores do (|uadrangul.< 
impasse quo poderia i

Cor f nrr i
, (

h O - 1-0 l-.eal
IW.lafr. s . -m i r/J .(

1 r:, / i l» mtíím COTIVoquòn ' N.» F‘if, I “ Pr *-• 1 !» -, \ r*n» fI * or*. bl
cins n não roítliinçno do V i u ; ,• à i *e d, r.*on • hPr (•• l’ iicâo cor ! r i i •
t rnrlo omistosn. ‘ a n ’ », d.... r. .  l.ro . .« _ \' * d ’ Nn*al. p i pi..' r-

Resolvido o impasse r  { nca. 
•'i«’»ro « . d i m i :  .i

o i l  ? y n r

i ....... . i -i ■ •
<" V*-

O imposro, porém, f«»> (l; 1 *, •nntn o i*t : r,c - o tri'otf.i ij-f* (
do idtlttia v'listAncia :*;i « •< 1 .ti- ,-j i , iinn, . ; - i -1 •1
'i f»Iòrlani»’nt(» resolvidq. 'o  0 'n’ tp h A m * , ,i.
» rnunnlo o (Stjhflonça, 

convidado paio Troza, o* 
codou do hnin grndo o

"  elfe, o r» 
noon ' . o
vol e , ln, .

I !i '».» pn . i 
a «I . im.- p do f» o.h-.-' -V- nan

pnrllcipnr do c ilamo. cm 
sidrlituição oo alvl-rubro

roabilit » . 
suorsso fr*' -‘.

cl fl i |n 
* Ce o*,*

1 1« in ■ fi • • c r
O f*l! mi MO d.

‘
io • lonso, tornando oxo non-o. > i r- » ». »«. rju r tnmo. r ndo csoera 1 . ...i
piivol p realização do »lit*» n rr > " •'1 f'" l'i'V t;» s jogf.5 do a )?i lura
jundrrmiMilar, quo .hás POS .1 \ • <‘>bre ( 1 arrcc’9 1 troc , mor
vem sondo ansi nmonto a ram* •( * c * ( i t 1 i c , opi nv : ' ■ s** fis a o n 1 •
ui udi-do polo público es nenfto.

nortlvn do Cflmpinn Clnin- 
rlo o clósta Capital.

Douvvno.} mesmo, o ro- 
(leda dc abertura

Dcsso modo, com a so- 
soluçãi do caso será do- 
minno mo mo realizado c 
quadranjíular. com a a- 
bertúra da temporada a- 
mlslosa, numa dupla ro­
dada, em que intervirão 
os particip n‘.es — Df.ta- 
fogo. desta Capital, Tre­
ze. Campinensc, dc Cam­
pina Grande e Confiança, 
de Sapé.

Hot, form
vo

r
Olim/

Entre nós. haverá j < 
Estádio rilímpico “Gov. 
José Américo" um próf 
que está denpertrndo a 
mai r e mr.is jua ificada 
expectativa, p rquanto eí- 
‘nrão em choque depoi:; ie 
longa ausônclâ entre si, 
os quadres do Botafogo. 
Campeai do 57 e C ropi- 
nense, clube aue vem se 
armando convenientemen­
te para os srus compro- 
mis os. surgindo c mo ad.

0 | ‘Glorioso^p apresentará o mesmo quadro
Lançará o técnico Vavá em campo, contra o Campinense, a equipe que venceu recente- 
mente o ABC de Natal —  Espera o alvi—neqrG fazer bonita fiaura no joqo inauqural do 

torneio quadrangular —  Pinheiro ioqará
Domingo próximo, como 

#liás. já divulgamos, deve­
rá f  zer o Bctafogo a sua 
estreia no quadrangular 
“ Juscelino Kubitschek’' 
devendo enfrentar o for­
te auadro do Camoinense. 
da Rainha da Borborema. 
que nos eeu 'turno tam 
bém faz a sua primeira 
apresentação no certame.

O mesmo quadre do 
^  Cilorioso”

nico V e vá ao que es­
tames informados, lan­
çar em campo contra os 
rubros negros campinen- 
ses, a mesma equipe qur 
recentemente venceu com 
destaque o ABC de N?- 
tal por 2 x 0, devendo 
formar, portanto, na can­
cha do Colosso de T3in- 
bauzinho, o seguinte “ on­
ze” ; Tempestade, Bor-

racha e Pinheir 
jó ,. Gonzaga

Mara- 
Galqgo; 

Carioca. Berto. P. Negri- 
nho. Bola 7 e Zéca.

Espera fazer bonita 
figura

Não só para demons 
trar a sua atual forma, 
como para satisfazer à 
sua grande legião de 3- 
ficion.dcs, espera o Bo­

tafogo fazer domingo, 
bonita figura no joefo de 
abertura do nuadrangu. 
lar, contra o Camoinensc 
Clube, procurando o Cam­
peão de 57 caminho a 
uma vitória aue lhe as- 
cegure a liderança do 
certame. juntamen‘ e 
que vencer o encontro 
ser realizado em Campi­
na Grande.

Pâ TlO 7Í:'1j m>\ GPEííADO
Mòo sará prcc'-a o i/itervonçôo —  39 dias

i n a t i v o

Pez anos î e progresso no campo da Saúde

(lo

A o que estamos infor­
mados, nenhuma .'modifi­
cação há a registrar por 
paxie do- esquadrão do 
Campeão de 57, que de-i 
verá apresentar se com a " 
mesma equipe com quo 
vem mantendo .destaca­
das exibições em grama­
dos nordestinos. Há a sa­
lientar. porém, a inclusão 
do zagueiro Pinheiro, qup 
aliás já integrou a equi­
pe em Natal e este 
de compromisso acertadr 
ccm o Botafogo.

A equipe o v e  venceu o 
ABC

E' pensamqnto do téc-

5 Cs quatio res- 
tue; p élio f -rcim rs- i
f.ni'cöo*  no ‘

I -
ocríodq com-

tls iia o  na U .S .M .
A “ Uni.vc dos Scrvido- 

Municipals’’, cm ses- 
f ‘ de;A-isembleia GeraJ 
r*^T*r:'-. realizada do- 

-'1 Kin; o 11 do rorr ?nte. e!c- 
• ■gh para -a mesa da Assom- 
- 'M • ie < ieral, os sf»g uj r e - 
t-b •• i/' .ifcdb'S — V/ilson de 

 ̂P w r;?i lioreira. PreGdeu- 
' V'irtio ds Sci 2 . Coc- 

Pre-.dente c 
rFv*»'s,,fth flrrcia Barreto) 

. • . e par . Con
N E.^ral — Jose Rodri- | 

i • c c  i •» Siiveira, O ion do 
Pvrvii. Jose A lvc; 

r, l a 5'. 'verino Pm’ o S-.a- 
o Waldemar Frar.^i^co

Janos Ta trai foi ao Recife
Resolvida a situação de Lucas e Xavier —  Permanecerão no
Treze os dois ex—cracks corais Desconhecem—se as bases —

Integrarão os "Galos" no quadrangular —  NOTAS
Uma emissora da Rainha j vi-ncero campinense poT 

da Borborema. cm sua irra- J ocasião do encontro com o 
diação especializada, divul- |i santa Cruz do Recife, par-

— A posse dos neves mem- 
I . diretores d a ‘ U. S.  
M.*’, e tá m wvadd para o
próxima 1 Junho

»ou. ante-ontem. que o técni­
co Janos Tatrai viajára aq Re­
cife.. onde fôra cm missão 
Jo clube aue ora orienta

LUCAS F XAVIER NO 
TREZE

A nesma fonte de infor­
mações. posteriormente, re­
ferindo - se A viaRem Jo 
••coavh" húngaro, adiantou 
que o preparador magiar ob­
tivera inteiro êxito cm sua 
missão, conseguindo o obje-' 
ti vo visado - que era n 
conquista dos “players" Lu­
cas c Xavier, que até bem 
touco tempo integraram •> 
luadro do Auto Sport, peln 
mal aliás sagraram-se cain- 
'e^es rlc 50.

Di'sse modo. tanto o za- 
-nph-n -colorad" como o rré- 
iio volante passarão do ora 
'diante a pertencer aps 
Galo«" da Bovborema. me- 

*hor ndo sensivelmente p 
'cta-uarda do alvi-nr<»ri’ 
campinense

T ^CONHECEM-SE AS 
CASES ____

Só' as ••demarehes■• em 
»reerd das oor Tatrai Jun- 
*o aos dirieentes do trieo- 
> ’■ rern* mnucano até agora 
""da se «t'-be. deseonheeen- 

*o a? bases pelas quais
♦ •ria r. diretoria do Santa 

:’ t-'fue •>> I Vrratorios dos
c' -  x-cr.icks" de fute- 
*oi. -qoe te’•in. porem, no
• - - ’ ’ordenados, padrão cio
- ’ut»

PARTICIPA RAO DO 
Q .ACRA NOUI A R

Xavier, que Já 
sen -batismo**
I i hostes do al

ticiparão do quadrangular 
integrando a equipe dos 
‘•Galos" da Borborema e já 
dominRo estarão compondo 
u defensiva trezlana no 
combate a ser.travado com 
o Confiança de Sapé.

NOTAS DO FÔRQ
CARTO’RIO “ MONTEIRO 
DA FRANCA“

Mandado de Segurança
Impetrante — Bel. Al­

fredo Pessoa de Lima.
Impetrada — Prefei lu­

ra Municipal de João Pes 
íôa

Intimo, nos'termos do 
art. 168, § lo. di C.P.C. 
aos interessadrs da sen­
tença do dr. Juiz da 4a. 
Vara desta comarca, que 
cenccdeu a segur nçn im­
petrada.

RODRICO MACIEL — 
' cri vão.

Inventário de Rita Ca­
mila Pereira do Albuquer 
que.

Intimo, nos termos do 
artigo 168. § lo. do C P.C. 
aos inter -̂sado.s do des- 
nieho do dr. Juiz da 5a 
Vara da&ia comarca, que 
mandou que os interessa­
dos se pronunciassem sd 
bro a peticã’ de fis. 225 

RODRIGO MACIEL -  
E cri vão.

Almir. medio d i Cor fiança.

Adenwr

Técnico
LEIO HORIZONT?

'A UNIÃO I P r » '  
c ’do derport'sta Ad* 
Vimerta. ou«' tr.unou a 
leeßo d ' P»- .' il p ”  i á 
pa d i Mundo de 33. >
dc f rn r o >*'*rnt > r 
Amer l'i n  ne'ro. r< «-o f 
nar^d »r da cc,. >e 
nhésa

Como k • r - »r.
t'.< ,■ r ,
p o r t v j  «< mi 
''arlí ra. r •* >n>;< 
as ruas er.tio'i-; 
treinador, onde 
pre demcm.tn

r » s rir 
s  s/»m- 
rn n  d":

clusão d.i / a pn.T ! sumem t.-és fonuns hn .
• ■__________  f quinui i D ik 1 olol

• O r f-^olv n , t-m 
<3o tão nlpjdo qu» a ve. < 
ra natureza e o verda ’• -» ■ 
tri«o d«1 muitas '<■ \ / n
permanecem .Ví a «era "m 
miMcrio1' O homem tc r. ;u>'./- 
de lidar ruda ve« ma.s rv,m 
''ss"' problemas a me- ãi <, io 
solídifiea o »e-j d/rrun'o •v-h/** 
as danças Infecciosa*.

As tensões aulmícas • t - 
estornos expostos são ú»úir.- 
’•U'. o vã » áehindo ràitd^tien- 
fe Milhares d» usina-, e (> 
briras desD̂ jam rerld^» 
mico em rioi e r??ito* o->c 
nos ahastor̂ m de àipj-i •» i'« 
vel. CVntenas de p,- %s 
qunniros que ainda pi) fo­
ram ade-uodamer**» ex 
dos quanto aos seus ep»;„s 
sõbiu o org3nÍNmo humano e - 
tão sendo adicionados r.«  a! - 
mentos pnra DreservAlos. dar- 
lhes còr e sabor.

Mats de 1 bilhão de libras 
de inseticidas químicos rA) 
empregado» anualmente, no 
mundo inteiro, nas plantações 
de frutos e Icmimes. exoondo- 
se assim milhões de trabalha­
dores aos eíeIMs de tais p-o- 
dutos Cêrca de 3.000.000 de li­
bras de ?ases sáo descarrega­
dos na atmosfera de uma úni­
ca metrópole americana, todos 
os dias. pelas industrias e vei- 
cuJos motorizados.

i
Miasmas químicos

O hom̂ m ingere enormes 
quantidades de produtis quí­
micos inorgânicos ao medicar- 
se por conta própria. Todo* 
os anos. num único pai«, pro­
duzem-.*.’ 800 030 libras de um 
unico medicamento pr.ra fa­
zer dornúr e mais d? CO.OOO 
libras dc outro que serve para 
manter o indivíduo desperto, 
assim como H.000.000 de libras 
de aspirina — o bastante para 
a confecção de 13 bhhões tí: 
rabletes comuns.

Mais recentemente. nessets 
que não ílcam sitisfet* «s r.em » 
donníndo nem acordadas es- ; 
tão tomando drogas tnnquih- ! 
sadoras que as mant*m num \ 
estado Intermediário entre o j 
sono e a p*>sse completa dos i 
sentidos.

Ate qu- pento são perig9«as 
ésses produtos químicos. e s ! 
unta pergunta á qual so se po- i 
dem dar rcsptstas parciais.

Há estudas que indicam a j 
possibilidade de uma rel3çá' { 
en«re p*quehos traços de cor 
to* mentai presente*, no* ali­
mentos c a? doença» cardíacas 
? da circulação.

Outros apontam os alimen­
tos gordurosos com) unta das 
causas de tais enfermidades.

Sabt-se de mais da 30C I 
produtos químicos que produ­
zem câncer nos animais. Há ; 
tndtc1-« de que a fumaça do • 
•igvrro eont-ibua pata o apa­
recimento do câncer do pui- I 
má>.

O ar poluído causou mortes J 
rm I-ondn-s e r.uma cidade 1

berculrve e outras doenças 
r̂ m p0 nln'sfradas a ccn.» 
de milhões d<’ pessoas. *n •• 
nos recantos mais remot-s 
agre-ít'1*- do mundo. Essa 
per:<’ r.p’3 for rurgir a csd.u* 
çfi da rmdicnçúo.

Ni verdade P'ções 
m"" ’ j e iúo - »1.cilada a tra 
ballr.r iuntos rio sentido de 
ec.r.-'*ii r-e, a ern»dicae5o
■'oror' . • da maló-ia. de tôdae 
as Jegióe. do "lobx d--otre 
de d'z Espera-'e que
rn . eouida vi-á o erradicação 
le outras enfermidade*-

“Issa — a aplicação dos co­
nhecimentos e dos c:forços de 
alguns cm beneficio de todos 
— é a essência do progresso 
feito no campo da saude pú­
blica nos últimos dez anos" é 
o conceito que serve de base 
ás promessas e esperanças do 
presente.

O progicvso alé neora feito 
na luta pelo contrõlc das do- 
'inças transmlsálveis não íoi 
um uolpe. da_«ortí‘-.--jnas o re­
sultado do trabalhj árduo e 
âa organização eficiente. Para 
a sua obtenção, centenas de 
centros de pesquisas foram es­
tabelecido-*. milhões d? traba­
lhadores de saude foram pre- j 
parados, ho-.pítnls c centros . 
de saúde feron construldis. 
tar.to nas cidades quanto nas 
regiões nfastadr.'*. organiza­
ções d™ voluntários foram for­
madas pelos povos para com- 
b - T  a* d-eaçoN ?*rav'-6 da 

1 ação conjunta, e serviços de 
saude nacionais c ioeai3 fo- 

1 .um montados n las adn^nis- 
tracõ s p’jb' câ  fl''trdo os re­
cantos da tern os quais ~on- 
li buem. ceda vez mais. para 
t* saüde dos povos.

Novos proDlemas 
Mas nem de longe as ne-' - 

?: *.is t. • í.f« fomm atei í- 
d-is Muito se t' »1 de amui .«.• 
i* i.iultlpilcai c-im toda a -r 
gi'nela. nrre< ou* a humori- 
dade Jnteiri recta o f.va dc 
producfiquo proporciona a 
um número crescente, i')' 
ainda demasiado peru -.k». j 
Indivíduos.

De mais a mnls, o con.ròlc 
"oral djr doenças infecciosas 
não resolve todos os proV* - 
mas dc saude nem põe um 1 • ’ 
ás enfermidades. Não há i>ot 
que temer - ou esperar — 
que a grande maquina da sau­
de hoje em movimento fique 
inativa, num futuro próximo.

‘•A medida que o contrõlc 
j d*is do.'n;as infecciosas pro-  ̂

prlde. outros problemas e ou­
tras enfermidade.* aumentam 
de Importância".

Uma vez que as infecções 
geralmente fazem as suas vi- 
Mmo* eitro c*; mais jovens o 
*ru r.mjVo contrõlc aumenta o 
numero de pessoas aue sobre- 
h <•» o aimg m os p,ri’,n >s de 

Idade mnls i vançad u Issa 
l.-.z o prob’e;nn da obtencào 
cie emprego e assistência para 
uri i* i.nero cada ves mn or 
de velhos. Alem disv» r* er>
• mido.’ » que nào áo Icfec- 

3tosas «* que afetam e* pessoas 
Jo mau idade d 'cnças !o 
oraçiío. càmer dia1'« es ar- 
ter osslerose ficam t *.31* 
.■.nuns e imponantw.

rr.entí 
a d's
nov?*

para
e far ;li

ocrieaito»* — 
■> *rora. o ra-

tr-ta’ds;’ *'.
hoje

Cu-ndo :

em c/ <
roelcdade c

indú *-*a a m*- 
ee*-'/a ;'o »  o lr>.alho 
r-vWeo «ão abrupt 'w nt» ln-
tro'1',zide* r.-.ima ’ocí»; íad- 
ttridtílr W>'n í*,.br*''̂  «vorrem 
coai f red j X d" x*> r do ir *- - 
ro t -mpo p-ra a adr.p*ac ãn. 
Tr^dcõ^s. ccrt.mes. rabui 
tudu A Tx-riao para xun TrJa 
«-rn eerimjn;*.* pelo asaa 0 
trresis*ivei do progriaso NI.’ 
há mui*-*» tempo, um arií» 
f 'r  unta aterragem oe eme**- 
g*nc: • na-. Dm*;., -..dad** d* 
ur-a vila súunda t .m p!'.- 
na’to do* H m.-'a -s N.oir ' i 
r.a v*.’a hrrla vi«to ate en­
tão tio»a roda. e íaeil iipe 
giitar «e Õ eboqu» e a *e 'Si ) 
d" Q-'m subi»--•.*.-v * O' ere -
b*. nur' grande i-.' c 
•maginarâo e compr»ensão. o 
r vu-.' -o jtlror* niM
n ‘ov de dr«cnvolv:raento tAe- 
r-iro p rrorr'do« pe*j bornent, 
do* Instrumento» primit *. 15 
zo arrop' 'nn*

Ner.«'’ eor-.da d» p-pgre*»-»
o l’Oovem tem de rp-e-idr- % 
V'V'”* ecrn a* «*as semelhan**« 
A tensAn r t i  ç?b"ar.do n 
sua taxa. Fm rer*os povset *1- 
tamende industrial.zado« n a ­
da m-moa c.:- 3 me*ode do 
tv-.V ? d ' -a * ç de bosD.ta1 

d 'D oniret es* à ecucod.% po»* 
en'ermos mentais rrui'o* dns

*So snc i.  -a proporc O’ .-.i
um.'
do problem*
Forrjm'-ota* qre podem m-*- 

d’ flea»* o munda
Quando ccn'cnpiftmos o 

oassad v ver-os q : * o hoinern 
atraw-s do» er >■< í z grande«

mo

As len*.* % quo uc«Hop4-’h 
» pronor***»
if.uii! 'h* d* ceatnv
-. ças *..tl rcioi^ foi 
i num ’ t.v d» ul>- 
I ilmd i' >:• um i- j

.’ r.eaa * f 3* O

n r » o 
mod d

1

I í*r técmco

iam-se n ' a. 
uli.-rn ttn 
prematura, a 

•i rv* .mm 
K' a.*

atiogid as no ar e n i t 'V  • '
c nova 
des-rv.

s ion' » d e aerji» s»

Os a dent Druvcloei-
mente OS de autom • •.* es-
\ù ) .«? aprest- mande pm m.ti­
ta* ns ço; s. coma
pr.ne.t sis ta usas de mor te A
re.tMli 3ÇÕO daque'.e■s (..te ?i-
fre an IcîOc C»LU ; L. mando

as pr nci* i i atividades

> e do contrA’.e das 
inf’-crio*a*. nss'.m co­

da .»rgan zieio e d<*- 
«erveivm-onm do p-*ssoal nc-
ee.«*:'.r-.*> SO r.vtrvMe de on -9.-
tcr numdia’

fnv cad i nibwro cad» tc* 
m * *-. o* r - r . " ' * elda* vem 
-  * tnundo \ • -r. n.to p i-
ra morrer l‘ i»> nmaero e»d i 
*.r* motor *’ c* t»*»dc-n c-per»r 
•»—» v  » • *.'■•». de -ctents 
an .. \  >, tfi «; *, J.** an» *, 
•-* i P o i’i - i i* » *■ **‘«11-
d-’ t »r -.on ■* up*» r j'.. J»Jp 

b i t m  n.u '. ** milhicN 
do n» s s »r n-lh-ii >.

a .n j*  um u» niuW'.n 
* e center*** il> n i ­
ff DOMM *V- * ;»  4 j - 
cm nee«**.:Jade. ml- 
ue rnorr* *n c «> :• n.u» 
-111 TDirnr

-r.do. tra 
'  homens 

rspi'rah- 
.--«ur bn* -
ittamtarn»
qip regadoV

1*»o *

su. U f
Undo
sejain

m »io •
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Q U A R E N T A  E N O V E  A V IÕ E S  EM D E FE SA  DE M O N
Transportam paraquedistas e fuzileiros p re - j 

parados para correr em auxilio do 
Vice-Presidente

ABELARDO JURËMA EM SÃO GO NCALO:

WASHINGTON II <UP>
O Departomouto (1<* Uofêw 
anunciou, hoje. quo quarcnla 
c novo aviões. Irunsportanclo 
paraquedistas o fusileiros par- 
tlrnm para as Unsrs ele Cn- 
rlcl. onde estarão preparados 
pura rorrer em auxilio do 
vice-presidente Richard Ni- 
xon. O Departamento de De- 
lesa observou que vln»e e se­
te aviões de transporte, com 
quinhentos paraquedistas do 
Porte Campbell, de Kentucky 
a bordo, já aterrissaram nn 
Uose Aérea de Ramey. cn> 
Porto Rlr.o

A foto acima foi apanhada no momeito < m que o Sonao >r Argemiro do Figuei­
redo o o Governador Pedro Gondim desciam do automóvel quo os conduziu ao Co­
lono Estadual do João Pessoa, ante-ontem. a noito. ond' so realizou a solenidade de 
encerramento do I Congresso dos Trabalhadores da Paraíba Ainda aparecem os 
srs WaJdir Lima. secretário particular do Chefe do Govêrno. e <> Ten. Ccl. Sebas­

tião Calixto.

Mil paraquedistas preparados 
para defender Nixon

WASHINGTON. H «Ul’>
Mil paraquedistas umerinmo» 
lá sc acham preparados nus 
bases norte-americanas diu 
Caraíbas, u apenas duas ho 
ras do voo de Cnnicns. u fln 
de proteger o vicc-presldenu 
Nixon. se necessário. As au­
toridades norte-amcrlennos 
temem que possa ocorrer al­
go de grave no sr. Nixon 
quando ôsto tiver que aban­
donar a Embaixada dos Es­
tados Unidos em Caracas pa­
ra regressar a Washington. iv» 
noite de hoje.

Fusileiros prontos para a defé- 
sa dc Nixon

WASHINGTON. 14 <UP> — 
Funcionários do govêrno ma­
nifestaram temores dc que 

| possa acontecer algo a o vice-

Sr. Guilherme 
Espínola

Seu falecimento,

ontem.

Em Recife faleceu on­
ion. o nosso conterrâneo 
Ci u >Wiernie Espínola, que 
Itertencia a tradicional fa­
mília paraibana.

O extinto, que desjiu- 
fara de largo conceito nes- 
ia cidade, era proQelvtar
do sr. Robson Ducrie Es­
pínola, Secretário de Via­
ção e Obras Públicas do 
nosso Estado. *

O seu desaparecime i- 
’ o causou profunda, cons­
ternação nos meios sociais 
*■ administrativos da Pa­
re ;oa.

"Não me filiarei aos que 
jinjusüçasu o Presidente”

Declara o Governa dor Jânio Quadros

presidente Nixon. quando és 
te abandonar a embaixada 
norte-americana cm Caracas, 
•para embnrcur de volta a 
Washington. FrLsuin cntrelun- 
to. que mil paraquedistas <■ 
íuslletros navais norte ameri­
canos se encontram mui ba­
ses das Antilhas, apenas duas 
noras de vôo para Caracns. 
prontos para seguir em auxl- 
.10 de Nixon. se o govêrno ve­
nezuelano solicitar.

D epredado jo rn a l am ericano 
CARACAS. 14 (UP) - - Um 

grupo de manifestantes ata­
cou u edifício do Jornal -The 
Oalley J unml" publlei»oo em 
inglês. pertencente aos norte- 
amcrlennos. quebrando vl 
jmçir; do Departamenlo Ad­
ministrai ivo. üs dirigentes. 
/Ollcltnrmn a proteção da Fo- 
icln.

“ Nào querol que* Vossas Excelências saiam desta terra com a impressão melancólica que deixou o;discu rso$de um sebastianista do poder” §J
Afirmou o senador Abelardo Jurem a, saudação em nome do Go­
verno Os membros da Comissão Parlamentar —  íntegra do dis­

curso do Secretário do Interior e Justiça
por ocasião da reunião que 

teve 1 ligar, domingo ul- 
1 são Oonçnlo, com

Mais de 6 bilhões o 
preço da reciassifi—

cacao

Tilo. 1: Asapressi O 
projeto cie reclassificação 
do funcionalismo federal se-

SÁO PAULO. 13 (Assopres)
— Durante a sobnidade da 
assinatura do Convênio entra 
o DEER o o DNER, apÓ3 di 
cursar o coronel Faria Lima * 
secretário da Viação, cloginn- ; 
(to o presidente Ju edino Ki.- I 
bitschek dc Oliveira c o cr.- , 
genreiro Regos Biltencoul, r.ô- | 
bre a pavimentação da c .ra- < 
do Ribeirão Preto Igarapava 
falou o governador Janio Qua- i 
dros que discorreu a respeito I, 
dn importância do Convér.- > j 
que oslava sendo assinado c j| 
cm seguida, elogiou o pre i- . 
dento da Republica com a.< se­
guintes palavras:

— "Engenheiro Rogis Bit­
tencourt: peço-lhe para que 
transmita ao ilustre pre idc.nl. 
Juseelino cs agradecimento? de 
São Paulo. Acompanhamos da­
qui. a sua honesta preocupa­
ção de admini trar o Brr. il 
sem limitar as fronteiras do.' 
Estados. Não poderiamos c- m- 
prcendê-lo dc outia foma 
Suas atitude de autêntico ad­
ministrador levam-nos á tra.;- 
qu iidade- Leve .< cerUza de 
que nãf> me filiarei aos qjo 
injustiçãm o President»? como 
«ris que per todos 0 lugare 
ende passa uma estrada erla­
be ma \ .ia. cria- e uma cida­
de cria-se um Estado cria--? 
uma nação Toda voz que ’ cio 

l f.u - çg dizer d uma r.uva es­
trada. diga: que Iram pjr.: Sãc 
Paulo que bom para o Bra.-il

f.iurazabul ontrrslcculo 
CARACAS). 14 «Ur» - O 

presidente üu Jumn do Go 
■fêrno. o cor.trn-ulmirnntc Lnr- 
razabal declarou que. “nntrls- 
.oce pensar que a Venezuela, no 
«User cie alguns, nfto possa 
nnver democracia". Numa cji- 
«rcvlsta coletiva. Larrazabal 
Jlsse: "Não perco £é na de­
mocracia. mas estou nbalido. 
,juntainontc com meus com­
panheiros da Jur.to. pelos dc- 
iagradávels acontecimentos o- 
corridos, ao ensejo, da visita 
•d.o/ sr. Nixon’. ül/,c runda 
jue. segundo suas Informa­
ções. estudantes de cscoias 
secundárias de doze a quinze 
nnos cie ldnde, haviam sloo 
instigados por elementos sem 
qualquer côr política, ou 
quando multo, ligados ao ex- 
presidente Perez Jlmcncz. 
Frisou que. nem o purabrisas 
de seu carro, nem ns lâm­
padas das avenidas, nem as 

t vitrines das lojas, pertenciam 
1 a Nixon ou ao govêrno dos 

Estados Unidos.

ra • oladu hoje pelas Comis 
so' s dc Justiça e Finanças 
da Caraara dos Deputados. 
Os relatores de ambas as 
«••»missões anunciaram ter 
« laborado pareceres favorá­
veis ao orqjeto em questão 
A rclassificação custará aos 
«•olres federais mais de 6 
Li -iças c 500 milhões de 
cruzeiros anuais.

NO PALA-CIO DA REDENÇÃO O Di RETOR TlO DNOCS No ‘•Cliché", uma 
*°to colhida na noite d-' ontem, no Paláciu da Redenção, onde íoi recepcionado pelo 
riovcrnador Peoro Gondim. o Engenheiro José Cândido, Diretor Geral do D.N.O.C.S, 
ou chegou a esta Capital. Da direita para a esquerda, o Engenheiro José Cân­
dido. o Governador Pedro Gondim, o deputado federal José Joffily e o sr. Djal- 
mu Lejtc. influente prócer politico em Piancu.

Sexta f rotajg norte - americana 
preparada para acorre r  em 
ajuda ao Govêrno do Líbano

tim
a participação dos inte 
grantr-’. da Comissão Par 
tamentar ora cm vi:;«ta ch 
inspeção nos trabalhos nr 
nordeste. «» Senador Abe­
lardo Jurema. repic, nlan- 
te do Governador Peclro Mo­
reno Gondim. pronuncio’ » c 
seguint disenrso

••Kxirw,* ara Deputados 
Federais integrante da 
Comissão Parlamentai. L‘,A-
mos. Sr;. u out ulo:. Esta­
duais, Exruo. yr Direto: 
Geral cio DNOCS, Deinnir 
Autoridades, Meus Senho­
ras. Minhas Senhoras:

Quando o Governador do 
Estado, dr Pedro Moreno 
Gondim. recebeu um tele­
grama cio Dooutado Ranic- 
ri Mazilli, Presidente da Câ­
mara Federal, comunicandc 
a vinda ele uma Comissão 
Parlamentar a êste Esta­
do. dc Deputados integran­
tes da Comissão do Polígo­
no das Sécas. sem nenhum 
espirito de facção, sem có- 
res partidárias, dirigiu um 
telegrama-circular a to­
dos os Deputados e Prclei­
tos do sertão, fôssem dc 
PSD ou fôssem da UDN ou 
ele qualquer outro partido 
dando conhecimento do fa­
to.

Tomou essa providencia 
para que. aqui em São Gon- 
çalo, estivessem represer 
tantes de todas as camadas 
da opinião pública. E. ao 
que vemos, aqui se encon­
tram Deputados e Prefei 
tos do PSD. da, UDN. de to­
dos os partidos, para èste 
encontro com Vossas Exce­
lências.

Agora, antes de dizer al­
gumas palavras a proposite 
dos fatos negativos aponta­
dos pelo Deputado Praxe- 
des Pitanga, quero expres­
sar a alegria c a honra 
que lem o govêrno do Es­
tado em receber na Paraí­
ba á Vossas Excelências e 
aqui estou para, em seu 
nome, apresentar as boas 
vindas do govêrno, dese­
jando que as observações dr 
Vossas Excelências sejam 
tanto quanto possível exa­
tas e completas, para que 
sejam corrigidos os érros 
e falhas porventura exis­
tentes, érros e falhas na­
turais em empreendimentos 
ou serviços da natureza dos 
que estão sendo levados a 
efeito na Paraíba e no Nor­
deste, pelo menos na pri­
meira etapa dos trabalhos, 
aos primeiros impactos da 
crise que vivemos

. Não quero que Vossas Ex- 
:, eeléneias saiam desta ter- 
[ ra com a impressão melan- 
!<o]icn que deixou o discur-

I1 so dc um sebMtisinista do 
podei, o nobre Deputado 
Praxedes Pitanga Temor, 
aqui Prefeitos e Deputados 

j’ ch tOdos os partidos, da 
I UDN como do PSD. qur po 
•dem d,ir testemunho do •>
Ilume r«c serviços o « l ê m  
; sido m c ■mmhndos nn Pa 

rnioa para atender aos mi 
Ihares de conterrâneos r - 

I sos atingidos pela presen­
te calamidade

I «j que posso afirmar r> 
• Vossas Excelências 6 cue 
• aos primeiros impactos da 

sita. víamos pelas estra- 
j cias mnnare-, e milhares C' 

horr»c ns em busca dc servi-

•■‘ i' . ;i prociir.: <\r --.isp̂ ríj 
po« parte cios podei ri p/;. 
buc^s hoji <> epic w y;, 
“ao essa» estrada- ianpa 
<v- homens cm oas- % 4. 
trabalho, são mObere« û'- 
homens a ..istidos •• atendi-

o pevioalmcTil 
(C inclue na 6 \j.r »

A U N I A O
Quinta-feira, 15 de Maio de 1958

Agiota Condenado em Minas
Juros extorsivos —  Dois anos de cadeia 8 

multa de 20 mil cruzeiros

RIO. 14 «Polo Cruzeiro)
Os meios da agiotagem dc 
tíelo Horizonte estao agita­
dos com a decisão do Jui: 
Agenor de Sena Filho conde­
nando um emprestadot dc 
dinheiro a Juros extorsivo: 
a pena dc 2 anos de cadeió 
e multa de 2b mil cruzeiros
0  caso começou em 21 d<.
fevereiro de 1952 quande e 
sr. Abdala Cheik emprestou 
a cl. Iolanda Fiorcntini a im­
portância de sessenta mil 
cruzeiros para pagamento em 
um ano sob a taxa normal 
de 12 por cento ao ano. Po­
rém. entregou ã mutuari 
somente 46 mil ficando com 
14 mil para si, dos quais .. 
7.200 a titulo de antecipação 
de juros. Dai passou a exigii 
e receber cia devedora ou 
mesmos juros novamente, á

, taxa cie 1 ci dos quais dava 
recibo regular, e ainda mais 
uma sobretaxa de 2%, dc

1 que apenas fornecia vales 
Não contente com os juros 
que já recebia em d “'aasia 
e *U* em quádruplo e ale­
gando atrazo nos pagmen 
tos obrigou a devedora o 
dar-lhe uma promissória 
emitida pelo seu pai. Caeta-

no Pieciot! Fioreniini. ^ 
va*or oc ma.u 23 into 
da qua! apenas era 
a parcela de 3 200.00, orríp
pond ente ao rc-sga:? de * 1  
tio titulo Idêntica rrox>
bra. sob o mesmo pretflfc 
ex.gmdo dela nutra aou 
pr 'm.ssoria de 21.540,00 r.- 
cctendo r ais ra:! crj&irx 
que lançou a conta dc ju- 
ror. Dessa forma. d. loún- 
da pagou so agiota .aras 
muitas vezes suoericres 
propno valor uu ciaa^ aar 
jic  r0T" ÔT3prRTuJir

O juiz em sua sezWaft 
alem da pena de 
multa, condenou o : « ü 
devolver as «=uas vç.iujtfa 
3 promissórias que «ate:
çnmfhossmer.te sc j. 
gas, as importância* a u- 
relat: vas. neste esso âc.-esc 
das tí#s juros legais  ̂
ta da sentença, es juros ce- 
br3dos ílegahnezrte tcrc:c- 
dos oos lucros !e*a*s j..i 3 
presente data, deduzidos do­
sas importâncias o s s  k  
12 é nuais, devidés pdo 
vitimas sóore os 60 mil cn- 
zeiros que lhe foram e» 
pr- stades até a dr.ta a  i* 
quidaçáo da divida "

Somente se verificará a pedido do Presi­

dente Camilla —  Possibilidade de 

invocar a "aiuda Eisenhower"

BEIRUT, 14. a :l’ i A 
Sexta Fruta norte-ameri­
cana em águas do Mediter­
râneo, que conta com tro­
pas de Infantaria de Mu 
rinha, esta preparada pa­
ra acorrer em aluda d*' 
Govêrno Ociclontalisla <in 
Liban«». A ajuda norle-a 
mericana ao Go\ê»no liba 
n«:s somente se verificara • 
pedido do Preside nle Ca 
millc Dcnamoun. o  Govér- 
no libanês estuda, neste 
momentos, a possibilidade 
do mvocar Doutrina Kíóp 
nho‘ver. dc ajuda militar 
cconcmicn e política do-' 
I stados Unidos aos paists 
do Oriento Medio agredi d«-.-1 
pelos comunistas

Protesto

ainda: "entendemos que os­
so intervenção na massa 
vinda do Exterior, ò culpa­
da por todos os acontec*- 
mentos que se desenvolvem 
no Líbano"

S.M. «• :» revolução libanesa
LONDRES. 14 (UP> A 

Grá-Brctanha anunciou ho­
je. que o govêrno cie sue 
majestade deplora proíun- 
damente us tentativas ex­
ternas para derrotar <* go- 
vèrno legalmcnte consti­
tuído do Líbano. Como sr 
iab« a Síria « «» Egito sâc 
... países acusados de ms- 
Ugar a rcvolu&o no Libano

EE. t t . ofereceram equipa­
mento ao Libam»

Passageiro de avião da car;c:ra. regressa hoje .■ Rio d - Jan« iro o de­
putado José Joffily Bezerra, vice-iider da maioria na Câmara Federal e pres­
tigioso prócer político em nosso Esta do. O ilustre parlamentar, que é visto 
na foto acima quando apresentava su us despedidas ao Governador Pedro 
Gondim. visitou vários municípios do interkr do Estado, tomando contacto 
com os problemas de cada comuna c  mantendo entendimeno s cc m «>s nú­
cleos ele:: /rais que obedecem a su a o ven^cáo política. O deputado Juse 
Joffily voltara a Paraíba no próximo mês de Junho, ao t-nsèjo da festas 
dc Séo João ou de São Pedro.

BEIRUT. 14 (Ml o  
Ministro do Exterior Liba­
nês, senhor Charles Ma- 
liK entregou, ao embaixa­
dor du Republica ATabe- 
Umda, um protesto formal 
acusando os sirio-egípctos 
de -intervenção na massa 
do Líbano". Em entrevista 
coletiva Malilr acentuou

BEIRUT. 14. (UP» O? 
Estadi»s Unidos ofereceram ! 
io Líbano, esta noite. - \ 

quipamento policiai' des- 
tmací > a s'uaa: o Gc»vêrnc' 
hbat.i; -a/adar a man- 
t« " a v»:;ora interna" O 
• iii*-nto 'vi to pelo 
Embaixador none-ameri- 
cano. ,

fia d«> instituto Nossa Senhora 
apiéncni do Cuuo de Jc.rnal 

versidade do Recife, que 
que foi presidida pelo Bispo A 
o Senador Abelardo Jurema. Si 
Faculdade de Medicina; nroí 
Os professores do Curso ^  «Vunu 
reunião. No -cliché', do»s flagrantes du 
quando proferia u lição dc sapiência;

A ;

, , -------— ixa racuic
c Louru«» foi proferida, ontem a r.

t  ' ’V' “ ' .‘ >im' '-l lana. Ca!,-di iiou sobre Jornalismo t Humar «
dom Man u! V cm r j A.i costa comrnr. 

•rctuiKMh. Interior, protessor Humberto NcSr, 
i LÇi ' l c , l í ? ’ 1''lli '' «MnJc número de eonv Jcrnaiismo rs tiveram presentes (incorporad 

ioI?mdade: o padre Dan:cl Lima ■, 
um aspecto (em baixo» da us..

àa ua
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